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Uma equipe do NOVO JORNAL passou a 
noite do domingo para a segunda-feira com 
os manifestantes acampados na Câmara de 

Natal. Ao longo da noite, viu que o grupo 
realizou inúmeras “plenárias”, no meio das 
quais foram promovidos apresentações 

musicais e discutida a melhor forma de 
resistir à ação de retirada pela PM, que 
acabou não ocorrendo. A noite foi agitada.

Discutido ontem em sessão na 
Assembleia, Plano Nacional de 
Educação prevê mais R$ 60 bi 
em recursos para o setor.

DAQUI
NÃO SAIO...

09 CIDADES

 ▶ Pela manhã, na iminência da chegada da PM, rostos pintados  ▶ Presidente da Câmara, Edivan Martins se reuniu com líderes do grupo na OAB  ▶ Durante a noite, manifestantes improvisaram shows musicais
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 ▶ Fátima Bezerra e Rogério Marinho integram comissão
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FOLHAPRESS

DEPOIS DE AMARGAR três derrotas 
em eleições presidenciais, a cúpu-
la do PSDB decidiu criar um nú-
cleo de marketing na estrutura 
do partido. A avaliação hoje é que 
a sigla trabalhou a comunicação 
com o eleitorado nacional de ma-
neira “errática” nos últimos anos.

A iniciativa evidencia uma de-
terminação por institucionalizar a 
estratégia de propaganda dos tu-
canos e, com isso, aumentar a in-
gerência do comando da sigla nas 
campanhas eleitorais.

Na última eleição presidencial, 
Luiz Gonzalez, marqueteiro do en-
tão candidato do PSDB, José Serra, 
foi criticado por caciques da sigla 

por não permitir que o núcleo po-
lítico interferisse em sua estratégia 
de comunicação.

As diretrizes de trabalho e o 
formato da nova estrutura de pro-
paganda dos tucanos serão tra-
çados com base em estudo enco-
mendado à MCI, empresa de ma-
rketing estratégico comanda pelo 
cientista político Antonio Lavare-
da, um antigo colaborador do co-
mando da legenda.

A MCI deverá identifi car men-
sagens associadas ao PSDB, a ima-
gem do partido no eleitorado e 
programas que são vinculados 
pelo eleitorado às gestões tucanas.

Com o estudo de Lavareda em 
mãos -a expectativa é a de que 
a avaliação esteja pronta em 60 

dias- o PSDB iniciará a montagem 
da nova equipe de propaganda.

A intenção da cúpula do parti-
do é, inicialmente, fazer com que 
esse núcleo de marketing consiga 
fazer um intercâmbio de progra-
mas bem avaliados nos Estados 
governados pelo PSDB.

Os tucanos pretendem uni-
fi car algumas ações nos oito Es-
tados que comandam. A cúpula 
do partido acredita que essa seria 
uma das maneiras de uniformizar 
uma imagem para o eleitorado.

Pesquisas de intenção de voto 
não estão previstas no estudo da 
MCI. “Esse núcleo [de marketing] 
vai interagir com os governadores 
e com o comando do partido. Nós 
erramos na comunicação”, explica 

o presidente da legenda, deputado 
Sérgio Guerra (PE).

A necessidade de defi nir uma 
estratégia de comunicação com 
o eleitorado foi apontada pelo ex-
presidente Fernando Henrique 
Cardoso no artigo “O papel da 
oposição”, que fi cou famoso pelo 
trecho em que FHC prega que os 
tucanos se voltem para as classes 
médias.

No texto, o ex-presidente afi r-
ma que as oposições erraram ao 
permitir que o PT se aproprias-
se de conquistas da gestão tuca-
na por não defender seu legado de 
maneira clara. Ele defende ainda a 
necessidade de unifi car uma men-
sagem. Diz que é preciso aprender 
a “vender o peixe”.

2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2011

Últimas Editor 
Carlos Prado

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

IMPASSE PODE

/ CONFRONTO /  ENQUANTO ESTUDANTES  EXIGEM FORMAÇÃO DE CEI COM NOMES DA OPOSIÇÃO 
PARA DEIXAR CÂMARA, PRESIDÊNCIA SÓ ACEITA DELIBERAR COM A CASA DESOCUPADA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O IMPASSE DEVE permanecer na Câ-
mara Municipal de Natal (CMN). 
A presidência da instituição de-
cidiu que só haveria uma audiên-
cia pública hoje pela manhã e ses-
são plenária à tarde para a possí-
vel instauração de uma Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) caso os 
estudantes deixassem o prédio. 

A informação é da assessoria 
de imprensa da presidência, pas-
sado ontem às 23h.  Está descar-
tada o uso da força para a retirada 
dos estudantes. 

Além de condicionar a saída 
da sede da CMN com a formação 
de uma CEI para investigar con-
tratos de aluguéis fi rmados pela 
prefeitura, os estudantes acampa-
dos desde o dia sete de junho tam-
bém pleiteam a presença na CEI 
de pelo menos dois membros da 
oposição (a comissão é formado 
por cinco membros). A informa-
ção é do advogado dos estudantes, 
Mozart de Albuquerque, que esta-
va ontem, por volta das 22h15 na 
CMN. 

Nesse horário, a grande maio-
ria dos estudantes ou estava dan-
çando em um roda de ciranda, ou 

conversava pelos corredores. Pou-
quíssimos estavam dormindo, 
apesar do cansaço do que a jor-
nada de protestos imprime aos 
manifestantes.

O advogado Albuquerque diz 
que sete vereadores já se compro-
meteram a assinar pela realização 
da CEI: Assis Oliveira, George Câ-
mara, Júlia Arruda, Raniere Barbo-
sa, Fernando Lucena, Sargento Re-
gina e Luis Carlos, que chegou a 
animar uma quadrilha junina or-
ganizada pelos estudantes. 

Quem passou pela CMN na 
noite de ontem para saber como 
estava a situação foi a conselhei-
ra federal da OAB-RN, Elke Men-
des Cunha. Ela disse que tem o 
interesse em saber como estava 
o acampamento por já ter parti-
cipado de movimentos estudan-
tis e estava “preocupada” com os 
desdobramentos. “Eu não pude 
acompanhar a reunião dos estu-
dantes com os vereadores e Paulo 
Teixeira [presidente da OAB-RN”, 
disse ela. 

A professora Amanda Gurgel 
também passou pela CMN ontem 
à noite. “Os estudantes tiveram 
uma decisão acertada de, só de-
socuparem a casa, caso seja real-
mente instaurada a CEI”, disse ela.  ▶  Estudantes mantêm ocupação da Câmara
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FOLHAPRESS

A EX-SENADORA MARINA Silva 
deu um ultimato à direção 
do PV e retomou a ameaça 
de deixar o partido caso o 
presidente José Luiz Penna não 
aceite abrir mão do cargo, que 
ocupa há 12 anos.

Aliados voltaram a falar 
abertamente na criação de 
uma nova legenda para abrigar 
a ex-presidenciável, que 
pretende disputar o Planalto 
novamente em 2014.

Ela aumentou a pressão 
sobre os dirigentes verdes, mas 
ainda sonha assumir o controle 
da sigla para comandar sua 
estratégia eleitoral nas disputas 
municipais do próximo ano.

Segundo assessores 
próximos, Marina deve esperar 
até o fi m de junho para tomar 
uma decisão.

“Está na mão dessas 
pessoas decidir o que querem 
fazer e para onde vamos”, disse 
ela ontem, em São Paulo.

A ex-senadora acusou os 
dirigentes do PV de promover 
um “expurgo” contra seus 
aliados, mas não confi rmou 
a intenção de criar uma nova 
legenda. “O PV está com toda a 
possibilidade de ser esse novo 
partido.”

Ela voltou a usar o 
desempenho na eleição 
presidencial para defender a 
troca de comando no partido.

“[Tive] quase 20 milhões 
de votos”, disse. “É muita 
responsabilidade para 
continuamos achando que dá 
para fi car as mesmas pessoas 
nos mesmos cantinhos.”

O RELATÓRIO DO senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL) que deu 
parecer contrário à Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) 39/2011 que trata do 
fi m da reeleição no Poder 
Executivo e do aumento do 
mandato para cinco anos 
será votado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado amanhã.

A PEC que sugere o 
fi m da reeleição no Poder 
Executivo reuniu projetos de 
vários senadores e faz parte 
do conjunto de propostas 
formuladas pela comissão 
especial de reforma política 
que concluiu os trabalhos 
no início de abril. Todas as 
sugestões feitas pela comissão 
estão sendo agora analisadas 
na CCJ.

Para o relator da PEC, 
os argumentos que foram 
utilizados em 1997, quando 
foi aprovada a PEC 16, que 
instituiu a possibilidade 
de governadores, prefeitos 
e presidente da República 
se reelegerem uma vez 
consecutivamente, ainda 
são válidos após 15 anos de 
experiência.

“Os benefícios da 
continuidade administrativa 
foram percebidos no plano da 
Presidência da República, uma 
vez que os dois presidentes 
do período conseguiram a 
reeleição, mas também no 
plano de estados e municípios, 
dado que inúmeros 
governadores e prefeitos 
alcançaram um segundo 
mandato”, diz Calheiros no 
texto.

MARINA DÁ 
ULTIMATO E 
AMEAÇA SAIR DO 
PARTIDO

FIM DA 
REELEIÇÃO SERÁ 
VOTADO AMANHÃ 
NO SENADO

CINZAS DO 
VULCÃO 
PRORROGAM 
FECHAMENTO DE 
AEROPORTOS

SANTOS JOGA A 
1ª DA FINAL COM 
VULCÃO E SEM 
GANSO

/ PV /

/ REFORMA /

/ ARGENTINA /

/ LIBERTADORES /

OS PRIMEIROS MINISTROS nomea-
dos pela presidenta Dilma Rous-
seff  para o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) tomaram ontem. 
Antônio Carlos Ferreira, Ricardo 
Villas Boas Cuêva e Sebastião Al-
ves Júnior foram empossados em 
uma cerimônia rápida.

Os três passarão a ocupar as 
vagas destinadas a membros da 
advocacia. A vaga ocupada por 
Antônio Ferreira estava aberta 
há quatro anos, quando o minis-
tro Antônio de Pádua Ribeiro se 
aposentou.

O único a falar na cerimônia 
foi o presidente do STJ, Ari Par-
gendler. Ele afi rmou que o currí-
culo dos novos ministros é invejá-
vel e que eles “darão grande con-
tribuição à Justiça brasileira”. O 
vice-presidente Michel Temer re-
presentou a presidenta Dilma. O 

Legislativo foi representado pelo 
presidente do Senado, José Sar-
ney. O ministro Carlos Ayres Brit-
to representou o atual chefe do 
Judiciário, Cezar Peluso, seu co-

lega no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Mesmo com as posses, ain-
da restam quatro vagas a serem 
preenchidas no STJ: uma da Jus-

tiça Federal, uma do Ministério 
Público e duas da Justiça Estadu-
al. Uma delas é a de Paulo Medi-
na, aberta no ano passado com 
a aposentadoria compulsória do 
ministro pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A cadeira de Luiz 
Fux fi cou vaga com a ida do mi-
nistro para o STF. As vagas de Ha-
milton Carvalhido e Aldir Passa-
rinho Junior surgiram com a apo-
sentadoria dos ministros este 
ano.

Amanhã, o STJ vai elaborar 
duas listas tríplices com os no-
mes de seis candidatos a ocu-
par a vaga de Luiz Fux e de Paulo 
Media, os dois membros da Jus-
tiça Estadual. A lista será enca-
minhada à presidenta, que fará 
as indicações. Os fi nalistas ain-
da precisarão passar pelo crivo 
do Senado.

Três novos ministros são  empossados no STJ

PSDB monta núcleo de marketing 
para ajustar comunicação

/ BRASÍLIA /

/ PARTIDO /

 ▶  Primeiros ministros indicados por Dilma tomaram posse no STJ

DIVULGAÇÃO / STJ

AUTORIDADES AEROPORTUÁRIAS 
ARGENTINAS informaram que 
a reabertura dos aeroportos 
de Buenos Aires --Ezeiza 
(na região metropolitana) e 
Aeroparque (zona central)-- 
foi adiada. Inicialmente, 
a previsão era que os dois 
aeroportos seriam reabertos 
a partir das 21h de ontem. Os 
dois estão fechados desde a 
noite de domingo devido à 
nuvem de cinzas do vulcão 
chileno Puyehue sobre o 
espaço aéreo.

No Brasil, as cinzas 
vulcânicas provocaram o 
cancelamento de ao menos 
69 voos entre aeroportos 
brasileiros e da Argentina, 
Uruguai, Paraguai e 
Chileontem, considerando 
partidas e chegadas que 
deveriam ter ocorrido até 
as 19h30 ou que foram 
canceladas previamente.

O balanço considera 
os aeroportos de Cumbica 
(Grande São Paulo), Galeão 
(Rio) e Salgado Filho (Porto 
Alegre) e as companhias Gol, 
TAM, Aerolíneas Argentinas, 
LAN, Pluna e BQB.

A maior parte dos 
voos tinha como destino 
Buenos Aires (Argentina) e 
Montevidéu (Uruguai), cujos 
aeroportos foram fechados 
na noite de domingo (12). 
Também foram afetados 
voos para Santiago (Chile), 
Assunção (Paraguai), Rosário e 
Rivera (Argentina).

De acordo com a Infraero 
(estatal que administra os 
aeroportos brasileiros), um 
terço dos voos internacionais 
em todo o país foi cancelado 
ontem. Os cancelamentos 
atingiram 45 dos 147 voos 
programados desde a 0h, para 
diversos destinos.

A Anac (Agência 
Nacional de Aviação 
Civil) emitiu comunicado 
ontem recomendando aos 
passageiros com voos de e 
para os aeroportos da região 
Sul, assim como Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Chile, 
que consultem a companhia 
aérea antes de se dirigir ao 
aeroporto.

O TÉCNICO MURICY Ramalho, do 
Santos, divulgou a relação dos 
jogadores convocados para a 
primeira partida da fi nal da 
Taça Libertadores, contra o 
Peñarol, no Uruguai, e o nome 
do meia Paulo Henrique Ganso 
não aparece nessa lista.

Esse jogo está marcado 
para amanhã, às 21h50, mas a 
Conmebol admite adiar essa 
partida para quinta ou sexta-
feira devido ao problema no 
sistema de transporte aéreo 
causado pelas cinzas do vulcão 
Puyehue.

Ganso sofreu uma 
contusão muscular na coxa 
durante o primeiro jogo da 
fi nal do Campeonato Paulista, 
contra o Corinthians, no dia 8 
de maio, e existia a expectativa 
de que ele se recuperasse para, 
pelo menos, fi car no banco de 
reservas na partida contra o 
Peñarol.

Edu Dracena, Léo, 
Jonathan, e Borges, também 
fi caram de fora do primeiro 
duelo da fi nal.

MANTER OCUPAÇÃO
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE MAIS de 12 horas de ne-
gociação, os manifestantes do 
movimento Fora Micarla decidi-
ram em plenária realizada ontem 
à noite que vão desocupar as de-
pendências da Câmara Municipal 
de Natal hoje à tarde. A condição é 
que a retirada aconteça dentro do 
que foi negociado com mediação 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB/RN): a realização de uma 
audiência pública pela manhã e a 
leitura de instalação da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) para 
investigar os contratos adminis-
trativos do município.

Desde sábado, quando a Câ-
mara ingressou com uma ação pe-
dindo uma liminar num Mandado 
de Segurança para a reintegração 
de posse e desocupação do prédio, 
foram várias as negociações ten-
tadas, mas nada foi capaz de con-
vencer os manifestantes a deixa-
rem o prédio da Câmara até a reu-
nião da noite. 

No sábado, o desembargador 
Dilermando Mota convocou uma 
audiência de conciliação antes de 
decidir sobre o mandato de segu-
rança, mas não obteve dos mani-
festantes do Fora Micarla o com-
promisso de deixar as dependên-
cias da Câmara. 

Ele ainda deixou para dar sua 
decisão no domingo e, embora te-
nha concedido o Mandado de Se-
gurança, ainda deu um prazo até 
ontem ao meio dia para cumpri-
mento da decisão. 

Mesmo com a decisão, os ma-
nifestantes decidiram que não 
iriam cumprir a ordem judicial 

e estavam dispostos a resistir no 
caso de uso da força policial para 
cumprir o Mandado de Seguran-
ça. Essa posição fez crescer as ten-
sões com a possibilidade de um fi -
nal traumático com a desocupa-
ção feita à força. 

Ontem, já pela manhã, os ma-
nifestantes entraram no Tribunal 

de Justiça com um Agravo de Ins-
trumento tentando reverter a de-
cisão do desembargador Diler-
mando Mota. O processo foi dis-
tribuído ao desembargador Caio 
Alencar, mas antes que ele anali-
sasse o recurso, a própria Câma-
ra Municipal aceitou a mediação 
da Ordem dos Advogados e bus-

cou o desembargador entrando 
com uma petição pedindo que a 
decisão para a desocupação on-
tem até o meio dia fosse prorro-
gada por mais 24 horas, que se en-
cerram hoje ao meio dia. 

Depois disso, o restante do dia 
foi de negociações mediadas pela 
OAB. Uma comissão formada por 

alguns manifestantes apresentou 
uma pauta de reivindicações que 
incluía quatro pontos: a realização 
de uma audiência pública hoje so-
bre a administração municipal; a 
instalação de uma Comissão de 
Inquérito, desta vez com o objeti-
vo de analisar todos os contratos 
da prefeitura; que a CEI tenha cin-

co membros e não três como per-
mite o regimento da Câmara; que 
a presidência ou a relatoria da CEI 
fosse ocupada por um dos mem-
bros da bancada de oposição no 
legislativo municipal e que ne-
nhum dos membros da CEI res-
ponda processo por improbidade 
administrativa ou tenha contra-
tos direta ou indiretamente com a 
Prefeitura.  

Dos quatro pontos, o presiden-
te da Câmara Municipal, vereador 
Edivan Martins (PV), aceitou três. 
Ele garantiu na reunião na OAB 
que havendo um novo requeri-
mento para a instalação de outra 
CEI com outro objeto e tendo pelo 
menos sete assinaturas, a comis-
são seria instalada conforme pre-
vê o regimento da Casa, se com-
prometeu a nomear cinco mem-
bros para participar da Comissão, 
obedecendo a proporcionalidade 
das bancadas, mas uma vez con-
forme está no regimento e ainda 
aceitou a restrição na indicação 
dos membros de vereadores que 
tenham contratos, mesmo que in-
diretamente, com a Prefeitura, o 
que atendia o objetivo dos mani-
festantes de evitar a participação 
do vereador Albert Dickson (PP) 
que foi sócio de uma clínica à qual 
presta serviços e que tem contrato 
com a Prefeitura de Natal. 

O impasse fi cou em torno da 
garantia de que o relator ou pre-
sidente da CEI seja entregue a um 
vereador da oposição. O presiden-
te Edivan Martins disse que não 
teria como garantir isso, já que a 
escolha do presidente e do relator 
da comissão é decidida pelos pró-
prios membros depois que ela é 
instalada. 

Embora tenham comemorado 
o compromisso de instalação de 
uma CEI dos Contratos, com um 
objeto mais abrangente do que a 
CEI que se destinava apenas a in-
vestigar os contratos de aluguéis, 
os manifestantes podem ter dado 
uma abrangência tão grande ao 
objeto a ser investigado que acabe 
sem nada de concreto. 

O objetivo deles é investigar 
contratos na área de saúde, prin-
cipalmente a terceirização da ad-
ministração de unidades de saú-
de como a UPA do Pajuçara ou os 
Ambulatórios Médicos Especia-
lizados, as AMEs. Também que-
rem investigar o contrato da Clí-
nica que leva o nome do vereador 
Albert Dickson com a prefeitura. 

O contrato foi fi rmado ainda em 
2004, na administração do ex-pre-
feito Carlos Eduardo, mas teve seu 
valor multiplicado por oito na ges-
tão da atual prefeita. 

A instalação de uma Comissão 
de Investigação é tudo que a prefei-
ta Micarla de Sousa não precisava 
nessa altura da sua administração 
precisando recuperar sua popula-
ridade. Embora tradicionalmente, 
essas comissões não resultem em 
nada de concreto e ainda mais le-
vando em conta que a maioria dos 

contratos que os vereadores po-
derão investigar nessa comissão 
já são objeto de inquéritos aber-
tos pelo Ministério Público, aca-
bam gerando notícias e manche-
tes nos jornais e ainda mais ago-
ra com a pressão que os membros 
do movimento #Fora Micarla pro-
metem exercer no acompanha-
mento dos trabalhos e com a uti-
lização de novas ferramentas de 
comunicação como o twitter e ou-
tras redes sociais. Ontem, a asses-
soria da Prefeitura convocou para 

hoje às 8 horas uma entrevista co-
letiva da prefeita Micarla de Sou-
sa para falar do atual momen-
to da gestão e comentar os mo-
vimentos que pedem o impeach-
ment dela. A prefeita usou ontem 
o twitter para falar sobre o assun-
to, afi rmando que estaria disposta 
a receber uma comissão do movi-
mento para o diálogo. 

O difícil vai ser haver algum di-
álogo já que os integrantes do mo-
vimento querem a saída dela da 
Prefeitura. 

Apesar da abertura de nego-
ciação e do adiamento do cum-
primento da decisão judicial para 
a desocupação do prédio da Câ-
mara Municipal, os manifestan-
tes que ocupam o pátio resistiram 
quanto à decisão. Eles realizaram 
uma plenária e por unanimidade 
decidiram “resistir”. Durante mais 
de duas horas, vários deles se su-
cederam ao microfone, cada um 
com um discurso mais infl ama-
do do que o outro e muito poucos 
ponderando para o perigo de ha-
ver uma desocupação com o uso 
da força policial. 

O estudante Marco Aurélio 
que já foi da Juventude Socialista, 
ligada ao PSB, fez uma crítica radi-
cal a seu antigo partido e recolheu 
muitas palmas quando afi rmou 
que não poderiam confi ar nos ve-
readores, nem nos partidos e avi-
sou. “Se quiserem nos tirar, vão ter 
que arrastar a gente”, disse. 

A proposta deles é não sair da 
Câmara enquanto não acontecer 
a audiência pública e for instala-
da a Comissão de Inquérito. Eles 
alegam que foram traídos em um 
acordo feito na semana passada 
de que a CEI dos Aluguéis não se-
ria arquivada, antes da realização 
da audiência pública. 

Alguns ainda argumentaram 
que agora havia um aval da OAB 
para assegurar o cumprimento 
do acordo, mas não houve acor-
do e a maioria decidiu que só irá 
sair da Câmara depois de realiza-
da a audiência pública e instalada 
a CEI dos Contratos. A partir dis-
so, a proposta deles é continuar as 
manifestações de rua. 

Mesmo com alguns dos ma-
nifestantes demonstrando cansa-
ço depois de sete dias acampados 
na Câmara Municipal, eles conti-
nuam animados e se consideram 
a vanguarda de uma revolução do 

tipo da que derrubou ditaduras no 
Oriente Médio. Tanto que batiza-
ram suas instalações de Acampa-
mento Primavera sem Borbole-
ta e gritaram palavras de ordem 
do tipo Ocupar, Resistir, Produzir, 
normalmente utilizado pelo Mo-
vimento dos Sem Terra, além do 
grito de guerra Até que tudo ces-
se, nós não cessaremos, do Centro 
Acadêmico da faculdade de Direi-
to da UFRN. 

Como o movimento é “hori-
zontal” como eles gostam de dizer 
e ninguém se assume como líder 
dos acampados, houve uma con-
traproposta levada à OAB já na 
noite de ontem numa reunião. A 
proposta deles era apenas deixar 
a Câmara depois da audiência pú-
blica e da instalação da CEI. Pela 
manhã, o presidente da Câmara 
havia dito que se eles saíssem se-
ria realizada a audiência pública 

hoje, caso contrário, não haveria 
audiência. 

O presidente da OAB, Paulo 
Eduardo Teixeira, apresentou en-
tão mais uma proposta e se com-
prometeu a falar com o presiden-
te Edivan Martins. A proposta é de 
que haveria a desocupação hoje à 
tarde, depois de realizada a audi-
ência pública, e de lido na sessão 
ordinária da tarde o requerimento 
de instalação da CEI dos Contra-

tos com cinco membros.                                                                                           
Os representantes do movi-

mento #Fora Micarla levaram no-
vamente a proposta para discutir 
com os demais. O ponto mais po-
lêmico da presença de um mem-
bro da oposição como presidente 
ou relator da CEI fi caria para ser 
discutida depois de instalada a co-
missão que é quem defi ne como 
irá ser o funcionamento. 

NA IMINÊNCIA DA CEI, MICARLA 
MARCA ENTREVISTA COLETIVA

 ▶ Na entrada da Câmara o recado da resistência  ▶ Ocupação dura uma semana

DISCURSOS INFLAMADOS 
E RESISTÊNCIA

 ▶ Micarla deve falar sobre protesto

NEY DOUGLAS / NJ

UMA CEI / CONDIÇÃO /  MANIFESTANTES DECIDEM RETIRAR 
ACAMPAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DESDE 
QUE COMISSÃO SEJA INSTALADA PARA INVESTIGAR 
CONTRATOS DA PREFEITURA

NO MEIO DO CAMINHO
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Vereadores, membros da OAB e manifestenates em mesa de negociação
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VOLTA AO CONSENSO
Depois de muito disse-não-dis-

se, a Assembléia Legislativa ren-
deu-se ao consenso e fi cou acer-
tado para hoje, a entrada de uma 
nova emenda acabando as restri-
ções à reeleição dos integrantes da 
Mesa. O que chegou a ser apresen-
tado como motivo de desagrega-
ção dos sistemas políticos vai ser 
aprovado na paz.

CONTRA A MUDANÇA
Ao contrário do que parecia ló-

gico, existe uma forte reação con-
tra a federalização da Universida-
de do Estado. Mesmo sem fi car 
claro porque, os setores ligados a 
administração da UERN rejeitam 
frontalmente a tese da federaliza-
ção, mas, numa audiência públi-
ca em Mossoró foi pedido um au-
mento de R$ 90 milhões para R$ 
140 milhões nas obrigações do 
Governo do estado com o ensino 
de 3º Grau, que, na Constituição é 
obrigação do Governo Federal.

NOVA REPÚBLICA
Com a posse de Ideli Salvati, 

os três principais cargos do Palá-
cio do Planalto passam a ser ocu-
pados por mulheres: Dilma, Glei-
se Hoff man (Casa Civil) e Ideli (Re-
lações Institucionais). Duas suges-
tões para designar esse cenário: 
“República do Salto Alto”; ou “Re-
pública da Saia Justa”.

De qualquer forma elas estão 
com a bola toda. Pesquisa do Data-
folha indica aumento da aprovação 
do Governo mesmo com a crise do 
Palocci (49% de ótimo e bom).

PISTA LIMPA
Fontes do Planalto acreditam 

que a indicação do ex-governador 
Iberê Ferreira de Souza para uma 
diretoria do Banco do Nordeste, 
agora, pode sair a qualquer mo-
mento. É que, fi nalmente, houve 
a defi nição em torno do nome do 
Presidente do BNB, Jurandir San-
tiago, que chega ao posto ungi-
do pelo governador Cid Gomes, e 
com o aval do senador Eunício Oli-
veira (PMDN-CE).

TRAQUE DE CHUMBO
Se houve “plantação”, o efeito 

da descoberta de certa  quantida-
de de maconha e algumas camisi-
nhas (aparentemente sem uso) na 
área invadida da Câmara Muni-
cipal teve efeito de um traque de 
chumbo. Os tempos são outros. A 
moral também...

CAMPO DA DISCÓRDIA
Quem levantou a bandeira de Natal ganhar um segundo estádio de futebol 

foi o Presidente da FNF, José Vanildo, que sonhava com a recuperação do velho 
Juvenal Lamartine.

Sua proposta tanto foi levada em conta pela administração estadual que a 
Secretaria de Infraestrutura contratou uma série de laudos para examinar a via-
bilidade da iniciativa.

Todos os laudos apontaram para a impossibilidade de fazer uma adaptação 
no JL atendendo às exigências mínimas para a realização de jogos em certa-
mes ofi ciais.

Certamente que a necessidade de um estádio alternativo – especialmente 
até a inauguração da Arena das Dunas – não se restringe, apenas, ao palpite do 
dirigente da Federação de Futebol. Ou a sua vontade de devolver os dias de glória 
da antiga praça de esportes.

Bastou a secretária Kátia Pinto anunciar que estava examinando a viabili-
dade de uma área na Zona Norte para construir o novo estádio, para haver uma 
pronta reação de onde menos se esperava.

A busca de uma nova alternativa deveria merecer os aplausos do pessoal 
do ramo, mas terminou provocando uma imediata crise de ciúmes, pelo fato de 
não terem sido ouvidos.

Certamente que eles têm muito o que oferecer na hora da defi nição deste 
investimento.

Mas, para tanto, é preciso em primeiro lugar haver um projeto real e defi nir 
a área onde será implementado. Sem o cumprimento dessas duas etapas, qual-
quer outra providência será jogar conversa fora ou se fazer uma fi guração para  
aparentar um tipo de prestígio ilusório.

Até aqui é impossível saber se a ideia vai prosseguir e se existe a possibilida-
de real do governo bancar a construção de dois estádios de uma vez. Mas pelas 
escaramuças já registradas, nessa fase preliminar, é lícito imaginar que a decisão 
de fazer o estádio alternativo pode trazer mais desvantagens do que vantagens.

O que deixa em aberto a busca de uma outra alternativa, como, por exemplo 
o oferecimento de estímulos para que algum clube – América ou Alecrim – siga 
o exemplo do ABC, construindo seu próprio estádio.

Com isto, o governo concentra todos os seus esforços na construção da Are-
na das Dunas, saldando uma série de compromissos fi rmados para Natal fi gurar 
como uma das sedes da Copa de 2014.

 ▶ O desembargador federal Luiz Alberto 
Gurgel de Faria assume, hoje, uma 
vaga no Tribunal Regional Eleitoral de 
Pernambuco.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini passa 
hoje pelo Recife para dar continuidade à 
reunião de Fortaleza, semana passada, 
com o governador Eduardo Campos.

 ▶ Com a morte de d. Terezinha Lula de 
Queiroz, desaparece um tipo na política 

local da mulher tão generosa quanto 
anônima, que não terá substituta.

 ▶ Faz 70 anos, hoje, que o 
desembargador Floriano Cavalcanti – um 
dos mais cultos da história da instituição 
– assumiu sua cadeira no Tribunal de 
Justiça do Estado,

 ▶ Um assunto da moda – o chamado 
“bulling” – é tema de audiência pública, 
hoje, às 9.30 hs, na Assembléia Legislativa.

 ▶ Natal ganha, hoje, uma nova 
revendedora de veículos: A Nove Natal-
Nordeste Veículos, representante da Topic 
Towner, na antiga loja de Marpas, na 
Ribeira.

 ▶ Faz 35 anos que o Rio Grande do 
Norte perdia o ex-governador José 
Augusto Varela (1946-1951).

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, hoje, 
workshop sobre “Saúde e Propseridade: 

harmonização fi nanceira e realização 
pessoal”.

 ▶ Trocaram o nome da Praça 
Aristófanes Fernandes para Praça das 
Flores, para ser o endereço de várias 
fl oriculturas. Não escapou uma só 
debaixo da sua empanada.

 ▶ Alvimar Farias apresenta a música 
romântica do Nordeste, hoje, no Praia 
Shopping Musical.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO HENRIQUE ALVES SOBRE O SEU ADVERSÁRIO JOSÉ AGRIPINO

O senador tem talento 
político e ética na vida 
pública, se ele fosse do 
PMDB eu diria que é 
um político prefeito”

 /
 N

J

GOL CONTRA
As bicicletas que não apareceram nas duas interdições da av. 

Afonso Pena, na manhã dos últimos domingos, estavam convoca-
das para a noite de ontem, numa “cicloata” de apoio ao movimen-
to Fora Micarla

A ÚLTIMA DO DR. NICOLELIS
O criador do Instituto de Neurociên-

cias de Natal, Miguel Nicolelis, lançou o 
livro “Muito além do Nosso Eu – A Nova 
Neurociências que Une Cérebro e Má-
quinas e como ela pode mudar as nos-
sas vidas”, que saiu pela Companhia das Letras. O livro recebeu a 
crítica da revista Veja desta semana: “O neurorevolucionário”.

Protesto tecnológico

A boa morte

A maior novidade, fora o fato de que a programação, ao 
menos em parte, foi planejada a partir das redes sociais, é 
que o movimento Fora Micarla estabeleceu, no seu improvi-
so e ao menos pontualmente, um novo parâmetro de relação 
de um grupo específi co com o aparelho do poder.

Não foram necessárias assembleias, ao menos as con-
vencionais, nem foi preciso disparar releases para as reda-
ções a fi m de avisar da manifestação. Não foi necessário pa-
gar anúncio em horário nobre na TV nem publicar em jor-
nais. Foi quase um boca a boca que se propagou por meio 
das redes sociais. Bem verdade que, depois, o “engajamen-
to voluntário” dos conhecidos e manjados grupos acabaram 
distorcendo o propósito inicial, como se a pureza se transfor-
masse em malícia.

Isso tudo não pode ser confundido, no entanto, com a 
confi rmação de que está em curso uma revolução, pura e 
simples, ainda que se considerem todas as variáveis, aí in-
cluído o acesso à tecnologia e a consciência cidadã dos 
manifestantes. 

Mesmo porque, o auge da manifestação (seja as interrup-
ções no trânsito, na primeira fase; seja a ocupação do prédio 
da Câmara, na segunda etapa) ganhou repercussão de verda-
de depois que passou a ser coberto e noticiado, à exaustão, 
pelos veículos clássicos.

De modo que essa nova maneira de protestar não deixa 
de ser importante pelas inovações que introduz. No entanto, 
não é bastante para se fazer um movimento verdade, ao me-
nos com o alcance pretendido. A despeito do papel das re-
des sociais, a inclusão do tema nos veículos ditos tradicionais 
ajudou a reverberar o assunto.

É impossível dizer ainda que, a partir da instalação des-
se novo parâmetro, a manifestação tradicional e clássica 
acabou. 

Não acabou, como, do mesmo modo, a repercussão do 
desabafo da professora Amanda na audiência pública da As-
sembleia Legislativa, há cerca de um mês, foi marcante, mas 
não quebrou, de vez e em defi nitivo, um paradigma.

Um e outro são episódios momentâneos cujas consequ-
ências e cuja importância o correr dos dias medirá. A rele-
vância, o que não é pouco, é que estabeleceu-se a partir daí 
uma nova forma de protestar. 

Continua necessário, porém e sobretudo, que haja objeti-
vos a serem alcançados – e que estes sejam defendidos com 
base, em primeiríssimo lugar, na lei e dentro do que estabele-
ce o estado democrático de direito.  O surgimento dessa ma-
neira nova de protesto é resultado, acima de tudo, da chega-
da, de vez, de um novo instrumento: a tecnologia.

Para se ter uma boa morte é preciso, sobretudo, se viver 
uma boa vida. Recomeçar nem que seja nos sonhos. Perdoar 
é uma das lições que a vida nos ensina cedo ou tarde. Quem 
sabe, até mesmo esquecer? O perdão pode preservar algu-
mas manchas no lençol das lembranças. O esquecimento al-
veja as mágoas. Para se viver uma boa vida é preciso mudar o 
foco, o olho. Mudar a rima.

Para se ter uma boa morte é bom que ela só chegue lá pe-
los 80, 90, que é para dar tempo ao tempo que se tem para vi-
ver. Nesse intervalo entre nascer e morrer, descobrir as estra-
nhezas do mundo sem nunca perder o espanto e, sempre que 
der, soltar boas gargalhadas. Morrer é viver todos os dias sem 
dar ênfase à morte. Acreditar que o caminho não nos levará 
ao fi m, mesmo que ele nos espreite nas esquinas, no trânsito, 
no cano quente da arma,  nos noticiários, nos pesadelos, den-
tro do corpo – onde a morte mora -, nas saudades de quem 
já deixou de existir na carne, nas ruínas que a natureza em-
prega mundo afora. 

Quando somos tenros na existência, a morte pode ser só 
a imagem de um enterro de alguém da rua onde você mora. 
Um pé com meia, um corpo coberto de fl ores e o medo de as-
sombração quando a noite chega. Depois, mais tarde, a mor-
te do lado de fora se instala nos olhos dos nossos entes mais 
velhos e empurra a vida para o medo de perder.

Um dos maiores medos que o homem alimenta da som-
bra da morte é a perda do tato. Nunca mais tocar alguém que 
se admira, que se ama é ceder à eternidade – essa senhora 
inútil - a consistência do ser. 

Há um tempo atrás conheci um homem simples. De 
muita estrada e palavras acolhedoras.  Guardava nas fendas 
das rugas o amor pelos bichos. Tinha cachorro, gato, papa-
gaio. Tinha muitos amigos também, que recebia regularmen-
te na calçada de sua casa, num banquinho de praça proposi-
talmente instalado para aquele intento. Contava muitas his-
tórias. A maioria vivida por ele próprio. Não nascera para os 
livros. Conjugava verbos com a força dos braços e pernas. Vi-
veu  substantivos em cada lugar desse Brasil afora por onde 
levou seu caminhão. Eu gostava de sentar e conversar com 
ele, mesmo que fosse para ouvir as mesmas histórias, por-
que não tinham ranço de passado, nem a  nostalgia dos frus-
trados. Ele preservava um frescor sobretudo na capacidade 
de sonhar. E nem era só sonhos particulares. Preferia imagi-
nar que a felicidade só se consumava caso fosse compartilha-
da com os seus. E assim se foi. Quase inocente como criança, 
seguiu sonhando com uma boa vida até o derradeiro adeus.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

INSISTÊNCIA OFICIAL
O interesse da Petrobrás em 

formação de parcerias com assen-
tados da reforma agrária para pro-
dução de biodiesel, não é nova. Vá-
rias tentativas foram feitas. O as-
sentamento Canudos, distrito de. 
Marcolino, em Ceará-Mirim, da 
companheira Livânia, tido como 
assentamento-modelo, por exem-
plo,  ganhou uma mini usina para 
a produção de óleo de girasol, além 
de receber fi nanciamento para o 
corte de terra, plantio, colheita e 
logística no transporte da safra. 

Enquanto isso, os antigos pro-
dutores de algodão continuam 
sem ter o que fazer...

ENDEREÇO CERTO
Quando disse que não recusaria 

nenhum apoio, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo não cometia o pecado da 
soberba. Na verdade ele dava uma 
resposta à sua correligionária, a ve-
readora Sargento Regina, que que-
ria fechar o palanque do partido 
para a ex-governadora Wilma de 
Faria. A decodifi cação é de um es-
pecialista em Carlos Eduardo.

NOVO NA POLÍTICA
O banqueiro João Dionísio 

Amoedo continua sua luta para 
lançar o Novo Partido. Numa en-
trevista à revista Época ele garante 
que o seu grupo já gastou cerca de 
R$ 1 milhão, entre divulgação, site 
e consultoria e soma 200 mil pes-
soas que assinaram a fi cha de fi -
liação partidária das 500 mil exigi-
das por lei, e tem quatro empresas 
contratadas para conseguir assina-
turas de eleitores. Ao contrário dos 
27 partidos, o Novo não permitirá 
que os candidatos tenham o con-
trole partidário. Com origens nor-
te-rio-grandenses, ele não cogita 
vir lançar o partido por aqui.

EMBRIAGUÊS DO FRACASSO
O pessoal da Prefeitura de Na-

tal vez sofrendo o efeito de verda-
deira embriaguês do fracasso. A 
má idéia de transformar a avenida 
Afonso Pena em ciclovia não agra-
dou a ninguém, na semana an-
terior juntou uns 20 ciclistas. No 
último domingo, nem meia dú-
zia. Mas, em compensação foram 
mobilizados uns trinta guardas 
(“amarelinhos”), testemunhando a 
irritação dos moradores do bairro, 
dos comerciantes e dos três hos-
pitais que têm seu acesso reduzi-
do na espera dos ciclistas que não 
vão vir.
Direito de pergunta ( de um comer-
ciante da rua): Por que não experi-
mentar essa brincadeira na Cam-
pos Sales ou Rodrigues, que tem 
menor movimento nos domingos?

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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FOLHAPRESS

O APARTAMENTO ONDE Cesare Bat-
tisti decidiu se hospedar nos pri-
meiros dias de liberdade fi ca a 
apenas dois quarteirões de uma 

das sedes do Consulado da Itália 
em São Paulo. 

Battisti chegou à casa de seu 
advogado, José Eduardo Greenhal-
gh, na quinta-feira, quando rece-
beu liberdade após quatro anos 

preso. O apartamento fi ca na ave-
nida Higienópolis (região central 
da cidade). 

Localizado na mesma rua, o 
casarão, que pertence ao governo 
italiano, abriga o setor cultural do 
consulado. 

No primeiro dia livre, o ita-
liano passou pelo escritório de 
Greenhalgh para telefonar para 
parentes. 

Na sexta-feira, Battisti cami-
nhou pelo centro de São Paulo. No 

fi m do dia, entrou no prédio e não 
foi mais visto pelos funcionários 
desde então. Segundo o advogado, 
Battisti evitará a aparecer e a dar 
declarações enquanto não receber 
o visto de permanência no país. 

Nem o senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP), amigo e defensor de 
Battisti, conseguiu conversar com 
ele. Para o petista, ele deve usar o 
tempo para fi nalizar seu livro. 

No consulado, funcionários 
não comentam o caso.

Puxadão
Por determinação de Dilma Rousseff , a fase dois do Minha 

Casa, Minha Vida, a ser anunciada com pompa nesta quinta-fei-
ra, fi xará a meta de construção de 2,6 milhões de moradias - aci-
ma dos 2 milhões prometidos na campanha eleitoral. O ‘extra’ de 
600 mil unidades será destinado prioritariamente a famílias com 
renda de até três salários mínimos. 

Assim como o lançamento, no início do mês, do programa Bra-
sil sem Miséria, o evento desta semana integra uma ‘agenda posi-
tiva’ com a qual o Planalto tenta virar a página da crise que derru-
bou Antonio Palocci e obrigou Dilma a refazer o núcleo do governo.

O AMOR É LINDO 
FHC telefonou ontem para Dil-
ma e agradeceu pela carta re-
pleta de elogios com a qual ela o 
cumprimentou pelo aniversário 
de 80 anos. Ele disse ter fi cado 
‘extremamente feliz’ com o ges-
to da presidente. 

#PRONTOFALEI 
Ao fi nal da cerimônia de pos-
se de Ideli Salvatti na Secretaria 
de Relações Institucionais, al-
guém perguntou a um senador 
do PMDB: ‘E aí, no que isso vai 
dar?’. Resposta taxativa: ‘Vai dar 
trabalho’. 

CAIU NA REDE 
Ficaram para trás as metáforas 
boleiras da era Lula. Em seu dis-
curso, a nova articuladora po-
lítica do governo falou da im-
portância de ‘multiplicar os pei-
xes’ e de cultivar ‘a paciência e 
a espera’, ‘atitudes fundamen-
tais para o sucesso de uma boa 
pescaria’. 

ESTADO CIVIL 
Do senador Jorge Viana (PT-
AC), relator do Código Flores-
tal, sobre o momento político: 
‘A gente não pode casar de pa-
pel passado e levar vida de sol-
teiro, como vinha fazendo o PT’. 
A propósito, ontem Viana teria 
encontro com Michel Temer. 

MISSÕES ESPECIAIS 
O vice-presidente trabalha para 
amolecer a resistência do corre-
ligionário José Sarney (PMDB-
AP) à nomeação de Flávio Dino, 
adversário de Roseana em 2010, 
para a presidência da Embratur. 
Temer já estaria perto do sucesso. 

TRATO... 
Francisco Dornelles (PP-RJ) 
aproveitou a cerimônia de pos-
se de Ideli para dar um puxão 
de orelhas em Romero Jucá 

(PMDB-RR) e Guido Mantega 
(Fazenda). Dornelles foi o rela-
tor, no Senado, de projeto que, 
por acordo, modifi ca as regras 
de funcionamento do Cade 
(Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica). 

...É TRATO 
As mudanças facilitariam fu-
sões e incorporações. O Executi-
vo estaria trabalhando para der-
rubá-las na Câmara. ‘Vocês não 
deveriam deixar a Ideli estrear 
quebrando acordo’, disse Dor-
nelles ao líder do governo e ao 
ministro. 

LONGO PRAZO 1 
Embora em pé de guerra com 
o comando do PV, o deputa-
do Alfredo Sirkis (RJ), aliado de 
Marina Silva, diz ser ‘sonho de 
uma noite de verão’ a intenção 
de ‘marineiros’ de fundar ago-
ra uma nova legenda. Ele lem-
bra que partidos não consolida-
dos até o início de outubro es-
tão, pela lei, fora das eleições de 
2012. 

LONGO PRAZO 2 
‘E nada nos garante que não te-
ríamos os mesmos problemas 
na nova legenda’, completa. 

MÁGICA 
Na sexta, Ministério do Espor-
te, AGU e representantes do BN-
DES e da Caixa iniciarão diálogo 
com o Ministério Público Federal 
sobre a Copa-2014. De olho nas 
obras paradas pela Justiça, o go-
verno busca fórmula que permi-
ta a resposta aos questionamen-
tos sem suspensão dos trabalhos. 

VISITA À FOLHA 
Octavio de Barros, diretor de 
Pesquisas e Estudos Econômi-
cos do Bradesco, visitou ontem 
a Folha, onde foi recebido em 
almoço.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Pegamos um país com mil problemas e 
fi camos quase dois anos patinando. Mas 
as mulheres são sempre mais generosas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL DEVANIR RIBEIRO (PT-SP), amigo do 
peito de Lula, sobre a mensagem na qual Dilma felicitou Fernando 
Henrique Cardoso por seus 80 anos, classifi cando o tucano como 

‘acadêmico inovador’, ‘político habilidoso’ e ‘arquiteto de um plano 
duradouro de saída da hiperinfl ação’. 

OPERAÇÃO RESGATE 
Em reunião com deputados sobre a crise dos bombeiros 

do Rio, José Eduardo Cardozo ( Justiça) recebeu um alerta de 
Arnaldo Faria de Sá (PTB-SP): 

– Cuidado, ministro, o senhor é o último dos ‘três porqui-
nhos’– brincou o petebista, referindo-se à saída de cena de 
Antonio Palocci e José Eduardo Dutra, os outros dois coorde-
nadores da campanha de Dilma. 

– Só espero que não estejam acendendo o fogo para o 
churrasco, e eu no rolete... 

– Apagaremos o fogo. Até o Ivan Valente, do PSOL, está 
aqui de bombeiro! - disse Paulinho (PDT-SP)

IDELI LAMENTA
/ VERBA /  NO DISCURSO DE POSSE, NOVA MINISTRA DAS RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS RESSALTA RESTRIÇÕES ORÇAMENTÁRIAS DO GOVERNO

FOLHAPRESS

EM SEU DISCURSO de posse como 
nova articuladora política do Pla-
nalto, a ministra Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais) fez ques-
tão de ressaltar as restrições orça-
mentárias do governo. 

Ideli, que deixou o Ministé-
rio da Pesca - o menor orçamen-
to da Esplanada dos Ministérios 
(R$ 553,3 milhões) - afi rmou que 
“o cobertor é curto”. 

A ministra disse que é preciso 
fazer um esforço para que “todos 
sejam atendidos”, mesmo tendo 
que “dizer não” em determinados 
momentos. 

Ideli será responsável por ne-
gociar, além de cargos, a liberação 
das emendas que atendem par-
lamentares e prefeitos. “Os orça-
mentos são apertados e é neces-
sário fazer muito com muito pou-
co”, reforçou ela. 

Conhecida pelo estilo duro, a 
ministra prometeu diálogo. “Serei 
fi rme nos princípios e afável na 
abordagem.” 

Ao relatar sua trajetória, a pe-
tista afi rmou que traz “cicatrizes” 
dos oitos anos em que passou no 
Senado, a maior parte como líder 
do PT e do governo no Congresso. 
“Ganhei mais batalhas concilian-
do do que divergindo”. 

Ideli pregou uma relação har-
moniosa com a oposição e citou 
três governadores de fora da base 
- o de seu Estado, Santa Catari-
na, Raimundo Colombo (DEM), 
o de Minas, Antonio Anastasia 
(PSDB), e o de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB). 

Aliados na Câmara faltaram 
à cerimônia. Ofi cialmente, a ale-
gação é de que é difícil compare-
cer em eventos nas segundas-fei-
ras. No total, menos de dez depu-
tados prestigiaram a posse. O fato 

foi encarado como um sinal dos 
problemas que estão por vir, já 
que lideranças brigavam para que 
um deputado assumisse a articu-
lação política do governo. 

No evento em que Ideli e Luiz 
Sérgio (ex-Relações Institucio-
nais, agora na Pesca) tomaram 
posse , a presidente Dilma disse 
que “não existe dicotomia entre 
governo técnico e político.” 

Ao deixar a articulação polí-
tica do governo e assumir o Mi-
nistério da Pesca, o ministro Luiz 
Sérgio afi rmou que “fez o possí-
vel” nos cinco meses que fi cou à 
frente da Secretaria de Relações 
Institucionais. 

Apelidado de “garçom” entre 
os aliados pela falta de poder de 
decisão, o petista disse que bus-
cou “ouvir mais do que falar”. 

“Busquei ouvir mais do que 

falar, me esforcei para dar enca-
minhamento a cada reivindica-
ção. Dentro do raio do ministério, 
fi z o que era possível”. 

Luiz Sérgio disse ainda que 
está apenas “trocando de trin-
cheiras”. Após o discurso, o mi-
nistro foi aplaudido de pé pela 
plateia de senadores, deputados 
e ministros. 

Na tentativa de minimizar as 
críticas pelas negociações com 
o Congresso, Luiz Sérgio ainda 
apresentou um balanço dos pro-
jetos e medidas provisórias apro-
vadas, mas não citou a derrota do 
governo na votação da reforma 
do Código Florestal. 

Ele assumiu ontem o Ministé-
rio da Pesca, em uma troca feita 
com a ministra Ideli Salvatti, que 
assume a articulação política do 
governo. 

Embora Dilma tivesse de-
monstrado contrariedade com 
o processo de fritura a que Luiz 
Sérgio foi submetido pelo PT, que 
conspirava abertamente inclu-
sive para indicar seu sucessor, o 
próprio ministro disse que a situ-
ação fi cou insustentável e decidiu 
pedir demissão. 

Ao tomar posse no novo mi-
nistério, Luiz Sérgio elogiou a su-
cessora na pasta e voltou a dizer 
que sempre “buscou o diálogo”. 
“Recebi todos sem exceção, de-
fendendo de forma legítima os in-
teresses do povo de seus Estados.” 

A crise política que levou à sa-
ída de Antonio Palocci da Casa 
Civil, e depois de Luiz Sérgio, teve 
início no dia 15 de maio, após a 
revelação de que Palocci multipli-
cou seu patrimônio por 20 entre 
2006 e 2010.

FOLHAPRESS

MAIS DE QUATRO meses após to-
mar posse, o deputado federal 
mais votado do Brasil fez enfi m 
sua estreia no Congresso. Na últi-
ma terça-feira, assessores de Tiri-
rica (PR-SP) entregaram ao plená-
rio da Casa os primeiros projetos 
de lei de autoria do humorista. 

Uma das propostas prevê a 
criação de uma “bolsa alfabetiza-
ção” para adultos que concluírem 
curso para aprender a ler e escre-
ver. O projeto fi xa o valor mínimo 
de R$ 545 para o benefício. 

O palhaço teve a diplomação 
para o cargo ameaçada após sus-
peita de ter falsifi cado declara-
ção em que afi rmou ser alfabeti-
zado. Ele aceitou fazer um teste 
para comprovar que sabe ler e es-
crever e foi absolvido pela Justiça 
Eleitoral. 

No texto da proposta, Tiririca 
justifi cou que o benefício tem a 

“fi nalidade de estimular o apren-
dizado da leitura e da escrita, de 
forma a qualifi car e assegurar ao 
cidadão o pleno acesso e a utiliza-
ção da informação”. 

Em contrapartida, é exigido 
período mínimo de seis meses 

de aula, com ao menos 85% de 
frequência. 

Os outros dois projetos de Ti-
ririca tratam da criação de vale-li-
vro para alunos da rede pública e 
de serviços de assistência social 
para profi ssionais do circo. 

Segundo dados ofi ciais, 113 
deputados não apresentaram ne-
nhum projeto de lei neste primei-
ro ano da legislatura. Esse grupo, 
no entanto, inclui aqueles que já 
se afastaram para assumir um 
cargo no Executivo e seus suplen-
tes na Casa. 

O deputado não quis comen-
tar suas propostas. 

Desde que iniciou o mandato, 
Tiririca tem mantido uma atua-
ção discreta na Câmara. Até ago-
ra, não fez nenhum discurso na 
tribuna nem relatou nenhuma 
proposta de outro deputado. 

Na Comissão de Educação e 
Cultura da Casa, única em que 
o humorista é titular, colegas 
afi rmam que ele nunca pediu a 
palavra. 

“Ele não tem perdido nenhu-
ma reunião. É assíduo, mas tem 
um perfi l discreto”, afi rma a de-
putada Fátima Bezerra (PT-RN), 
presidente da comissão.

 ▶ Dilma Rousseff cumprimenta Ideli Savatti na posse

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

BATTISTI SE HOSPEDA 
PERTO DO CONSULADO 
ITALIANO EM SP

/ HIGIENÓPOLIS /

Tiririca estreia com “bolsa alfabetização”
/ DEPUTADO /

 ▶ Tiririca é titular da Comissão de Educação e Cultura

WILSON DIAS / ABR

“COBERTOR CURTO”
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Parabéns
Cassiano: Parabéns! o  texto que abriu a Roda 
Viva no ultimo domingo “Natal de todos nós” está 
perfeito,  expondo a verdade nua e crua do que é 
Natal, e ainda o Editorial “Lixo e  lixeira”, melhor 
não poderia ser, para nós que pagamos impostos 
absurdos, revolta. Linda a homenagem a Pepe dos 
Santos, grande  repórter, emocionou.  A entrevista 
com Bira Rocha, coerente, oportuna, mostrando a 
realidade dos  fatos  com argumentos irrefutáveis, 
que mostram os bastidores  do poder, foi tão bom 
quanto os cordeirinhos da Lanila. Parabéns aos 
repórteres,  para você e Bira. Um grande  abraço 

Nídia Mesquita

ABC
Acho que o ABC acabou encomendando um 
grande mico ao trocar a natalense ERK pela 
festejada Lupo, que abastece a maioria dos times 
brasileiros. Mas não é preciso nenhum gênio para 
entender que entre produzir uniformes para times 
do eixo Rio-São Paulo, e mesmo os de médio porte 
do sul do país, em vez de camisas para os clubes 
do Nordestes, em especial do nosso Rio Grande 
do Norte, a Lupo escolhe os outros. O dinheiro que 
podem estar perdendo aqui não deve fazer falta 
na contabilidade geral deles. A diretoria do ABC 
deveria ser mais rigorosa. E deveria respeitar mais 
seus torcedores.

Juliano Alves, 
Tirol

ABC II
Falta de respeito com torcedor! Queria ver se fosse 
a ERK.

David Freire, 
Pelo Twitter

ABC III
Kkkkk! Parceria massa! RT @NovoJornalRN: 
ESPORTES: Lupo não prioriza e camisa nova do 
ABC vira raridade no comércio.

Iury Bagadão, 
Pelo Twitter

ABC IV
Falta de consideração ao Dia dos Namorados. Rsrs 
RT @NovoJornalRN ESPORTES: Lupo não prioriza 
e camisa nova do ABC vira raridade no comércio

Rafael Machado, Publicitário, 
Pelo Twitter

Charge
A charge de Ivan Cabral na edição de domingo 
repercutiu no Twitter:

Muito Boa!

Ubaldo Onésio, 
Estudante de Direito e Gestão Ambiental

Charge perfeita!

Vladimir França, 
Advogado e professor de Direito Administrativa e Constitucional

Muito criativa!

Ronaldo Queiroz, 
Procurador da República e professor do curso de Direito da 

UFRN

Jornal
Seria muito bom se a manchete de o NOVO 
JORNAL “A dengue mata mais” se espalhasse 
por todas as cidades, em todas as classes, pois 
quem cata lixo como eu, sabe que pessoas de 
todas as classes continuam jogando lixo nas 
ruas. Aqui em Natal, lixo já virou caso de justiça 
ameaçando prender gente da Urbana. Quando o 
povo se civilizará ao ponto de saber que rua não 
é lugar para lixo? Assim a dengue vai continuar 
matando muito mais. A CEI morta-viva é mais 
uma prova do que eu sempre repito: Vereador 
só serve para mudar nome de rua, homenagear 
deus-e-o-mundo com título de cidadão e para 
fazer de vez em quando negócios escusos, sem 
nunca serem punidos. Ainda tem as exceções, 
felizmente, mas são muito poucos. A ministra 
Ideli Salvatti falou muito bem quando disse que 
não será a Idelizinha paz e amor, todo mundo 
sabe que ela está mais para sargento do que 
para cadete.

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O essencial
Num email cortês, o diretor de Redação Carlos Magno, comu-

nicou-me a sentença: o espaço “Plural” foi redimensionado e se 
espera de seus colaboradores que digam o que têm a dizer em 
2.600 toques, aí incluídos os espaços entre as palavras. Foi um cor-
te modesto, cerca de 10% sobre os 2.900 toques a que estávamos 
acostumados (algo como 40 linhas numa velha lauda de Olivetti). 
Mas para mim tem a aparência de desafi o. 

Explico. Há poucos dias, ouvi do amigo Fernando de Sá Leitão, 
de Assu, que chama a atenção em meus textos o fato de eu sinte-
tizar temas complexos e polêmicos com tão poucas palavras, sem 
perder a clareza. Coisa de amigo, imagino, pois a qualidade citada 
não é virtude minha, mas do jornalismo, escola onde fui treinado 
e militei profi ssionalmente por quase 40 anos. Mas nunca se deve 
afagar o ego já infl ado de um jornalista, mesmo aposentado. Ago-
ra terei de dar pulinhos para que Fernando não mude sua opinião.

A nova regra do NJ também me obriga a resolver, ainda que só 
aparentemente, um paradoxo do universo que ronda minha re-
lação com o teclado. Se, como diria o fi lósofo Karl Popper, o real, 
por ser transcendente e infi nito, jamais pode ser apreendido, mas 
dele apenas podemos nos aproximar por meio da realidade dos 
sentidos e da realidade das idéias, de quantas palavras (quantos 
toques!) preciso para expressar, como idéia, o essencial que não 
cabe em palavras? 

Deus, vida, amor, espírito, matéria, o universo, o início, o fi m... 
Como abordar esses aspectos essenciais senão mediante a tos-
ca aproximação dos conceitos mutáveis com a experiência? Na 
verdade, que teoria explica qualquer coisa em defi nitivo? O real, 
como sugere a marcha da ciência, parece ser mais fantástico do 
que a mais delirante de nossas fantasias. Fazer ciência exige do 
cientista a humildade e o despojamento do físico Niels Bohr ao 
encarar, certa vez, uma idéia nada ortodoxa. Na ocasião, ele afi r-
mou que a questão não era saber se a idéia era maluca, mas se era 
sufi cientemente maluca para ser verdade.

Quantas palavras?... O ponto não é a quantidade, mas a natu-
reza fi nita da palavra. O ponto, em se tratando de comunicação, 
é a inquietude de nossa mente, que nos impede de ver essencial e 
nos atira à verborragia febril. 

Quando sentei diante do computador, tudo o que eu preten-
dia dizer hoje era: “O essencial é invisível aos olhos. Só se ver bem 
com o coração.” Minha coluna em 62 toques brilhantes do escritor 
Antoine de Saint-Exupéry. O essencial pede menos que os 140 to-
ques do Twitter! Mas que fazer? Eu tinha 2 600 e, de novo, me en-
redei, brincando com as palavras. 

E quem não gosta de brincar?

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

O JORNALISTA E poeta Jaime dos Guima-
rães Wanderley é um raro exemplo de 
intelectual que aderiu de corpo e alma 
ao ludopédio, desde que os primeiros 
capotões levantaram poeira nos groun-
ds das Praças André de Albuquerque e 
Pedro Velho. Inicialmente, com a cami-
sola azul e branca que vestiu o Améri-
ca antes de o dragão tingir-se alvirru-
bro. Depois, por cinco anos, na zaga do 
ABC, compondo com Pequeno a dupla 
de backs que guardaria o arco alvinegro 
nos primeiros títulos do decacampeo-
nato (1932-1941). 

O interlúdio pebolístico do poeta 
destaca-se nas 10 páginas do capítu-
lo dedicado aos esportes em “Tempo 
de Recordar”, livro que ele concluiu em 
1978 e que a Fundação José Augusto 
publicou em 1984. O texto soma-se às 
referências esparsas de outros intelec-
tuais – Esmeraldo Siqueira e Jorge Fer-
nandes – para compor a crônica da ori-
gem do futebol em Natal, suprindo par-
cialmente a negligência dos historiado-
res e a escassez de registros nos jornais 
da época. 

O próprio Luís da Câmara Cascudo 
mal disfarça seu enfado com o tema, na 
Acta Diurna publicada a 19 de feverei-
ro de 1959. Depois de registrar o desem-
barque do futebol na bagagem dos fi -
lhos da burguesia comercial que se ilus-
travam na Europa, bem como a criação 
dos principais clubes – ABC, América e 
Alecrim –, o historiador desincumbe-
se com um repto: “Os nossos cronistas 
esportivos bem podiam iniciar e divul-
gar uma pesquisa sobre a História dos 
nossos desportos. Já contando mais de 
meio século, a nossa atividade esporti-
va está esperando os seus historiadores 
indispensáveis. Para eles ofereço essa 
nota inicial...”  

Jaime Wanderley não chega a cum-
prir a pauta cascudiana, assumida pe-
los jornalistas Luiz G. M. Bezerra, Pro-
cópio Neto e Everaldo Lopes, que fi xa-
ram o cânone histórico do futebol em 
Natal. Mas suas memórias iluminam 
episódios obscurecidos nas pesquisas, 
como a versão alternativa sobre o Está-
dio Juvenal Lamartine.

A história ofi cial diz que o JL foi 

construído pelo governador Juvenal 
Lamartine, em atenção às queixas dos 
boleiros com as péssimas condições do 
ground do Prado (Praça Pedro Velho), 
onde a cidade se encontrava nas tardes 
de domingo para ver a maricota rolar. A 
área do estádio na Solidão (Tirol) teria 
sido indicada pelos dirigentes dos clu-
bes. O governador emitiu letras do Te-
souro Estadual para pagar o terreno e 
custear a obra, inaugurada em 1928.  

A narrativa canônica omite epi-
sódios mais saborosos, registrados na 
versão de Jaime Wanderley. Um deles 
é o de que o terreno do estádio perten-
cia de direito ao ABC, que o usava como 
campo de treino desde o início da déca-
da de 1920. A posse foi autorizada pelo 
proprietário do sítio – o coronel Romu-
aldo Galvão, “um dos latifundiários da 
cidade”. 

Na primeira abordagem dos abece-
distas, o coronel vocalizou o preconcei-
to contra o jogo: “Não vendo, não em-
presto, nem arrendo o terreno. Está en-
cravado na propriedade que é um pa-
trimônio dos meus fi lhos. E ademais os 

senhores querem para esse tal jogo de 
bola, que eu acho ser um jogo de malu-
cos, permitam lhes dizer”.

A insistência dos rapazes prevale-
ceu: o coronel emprestou o terreno, sob 
compromisso de devolução imediata 
quando solicitado. Mas o ABC jamais 
cumpriu o trato. Mais: conseguiu a do-
ação defi nitiva, ofi cializada por um Ro-
mualdo Galvão enfi m convertido à rele-
vância social do esporte: “O intransigen-
te proprietário estava plenamente con-
vencido de que o futebol, ao invés do 
que ele supunha, era um veículo efi cien-
te para o aperfeiçoamento e o fortaleci-
mento da raça, e para que ela mantenha 
sempre o seu garbo e a sua tradição”.

O pitoresco da linguagem de Jaime 
Wanderley, com seu viés racialista, não 
obscurece o valor do (suposto) gesto de 
Romualdo Galvão para o futuro do fu-
tebol na cidade. Segundo o escritor, em 
1926, quando começou o movimen-
to para transformar o campo em está-
dio, o ABC já transferira o terreno para 
a Liga de Desportos, facilitando a reali-
zação do projeto de Juvenal Lamartine.

É um delicioso anacronismo a 
insurgência de Souza contra os limites 
do próprio corpo, para tentar voltar ao 
relvado e liderar o América nas brenhas 
da Série C. Ao desafi ar a exaustão de 
músculos e tendões, ossos e articulações, 
o craque desafi na o coro mercantilista 
que baniu do jogo os rituais clássicos de 
amor à camisa. 

O gesto o transforma em antípoda 
dos marqueteiros de ocasião, que 
fazem de qualquer carrinho ou bico 
para o mato o pretexto de coreografi as 
“guerreiras” dirigidas antes ao olho 
da câmera e ao próprio ego do que ao 
coração do torcedor.   

A devoção de Souza à ressurreição 
rubra guarda a pureza de crianças 
correndo atrás da bola de meia no 
terreno baldio do bairro. É compatível 
com o estilo requintado que fez dele 
o último jogador autoral a emergir da 
vala comum onde alunos obedientes ao 
“profexô” da hora se engalfi nham sem 
um pingo de arte nas chuteiras. 

É um lance tão romântico quanto 
o próprio estilo do meia, que – com seu 
jogo de requintada imprevisão, baseado 
num repertório de dribles, passes e 
chutes geniais – nos fazia esquecer 
por alguns minutos a mediocridade do 
Machadão deserto de Alberis e Hélcios. 

UMA HISTÓRIA DO JL
O ÚLTIMO ROMÂNTICO 
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Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br
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84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,588

TURISMO  1,650

PARALELO  1,700

 -1,08%

62.022,92
0,47%2,283 12,25%

O 7º FEIRÃO da Casa Própria no 
Rio Grande do Norte alcançou 
as expectativas da Caixa Eco-
nômica Federal movimentando 
mais de R$ 500 milhões em ne-
gócios realizados durante o três 
dias em que esteve aberto ao 
público no Norte Shopping, em 
Natal, sendo considerado um re-
corde em negociações pela su-
perintendência regional as Cai-
xa. Ao longo dos três dias foram 
ofertados cerca de R$ 1,2 bi-
lhão em empreendimentos e as 
transações realizadas durante o 
evento serão efetivadas ao longo 
dos próximos meses nas agên-
cias da Caixa.

Outro fato que superou as 
estimativas foi o número de 
pessoas que passaram pela fei-
ra. Apesar do balanço ainda 
não ter sido fechado, a Caixa já 
contabiliza o número de pesso-
as que esperava: 25 mil visitan-
tes. O feirão ocorreu entre a sex-
ta-feira (10) e o domingo (12) e, 
devido aos resultados, está sen-
do considerado o maior das sete 
edições. Participaram 33 cons-
trutoras e 17 imobiliárias, distri-
buídas em 88 stands que oferta-
ram 12000 unidades habitacio-
nais. Para tanto, 55 empreen-
dimentos eram apresentados, 
sendo estes analisados e apro-
vados pela Caixa.

O 7º Feirão da Caixa mante-
ve o mesmo que dá certo há sete 
anos: reunir no mesmo espaço 
quem quer comprar um imóvel, 
quem tem imóveis para vender 
como construtoras, imobiliárias 
e corretores, além da Caixa com 
suas linhas de crédito para fi -
nanciamento imobiliário. O su-
perintendente regional da Cai-

xa, Roberto Linhares destacou 
que qualquer pessoa, cliente ou 
não da Caixa, teve a oportuni-
dade de num só dia e local ca-
dastrar-se, obter fi nanciamen-
to, sair com uma carta de crédi-
to e, na mesma feira, comprar o 
imóvel.

Quem assim o fez bastou le-
var documentos como RG, CPF 
e comprovantes de renda (três 

últimos contracheques ou seis 
últimos extratos bancários, para 
o caso de renda informal).

As linhas de fi nanciamen-
to para a casa própria da CAI-
XA atendem a todas as faixas de 
renda familiar, possuem prazo 
de pagamento de até 30 anos e 
prestações decrescentes. Os ju-
ros variam a partir de 4,5% ano 
mais Taxa Referencial (TR) para 

imóveis do programa “Minha 
Casa Minha Vida” do Governo 
Federal e de 4,5% a 13% ao ano, 
mais TR, nos casos de utilização 
de recursos FGTS e SBPE.

Para aquelas pessoas interes-
sadas em adquirir o imóvel, mas 
não foram ao Feirão, a Caixa Eco-
nômica Federal ainda disponibi-
liza as facilitações para fi nanciar 
a compra em suas agências.

De acordo com o último ba-
lanço parcial, divulgado no fi nal 
do mês passado, em todo o país, 
o volume de negócios fechados 
e encaminhados nos feirões da 
casa própria realizados pela Cai-
xa já superava R$ 9,3 bilhões, va-
lor que ultrapassa o total de ne-
gócios registrados no  6º Feirão 
em 2010, quando os negócios fi -
nalizaram em R$ 8,4 bilhões.

CAIXA COMEMORA 

RESULTADOS
/ FEIRÃO /  COM UMA MOVIMENTAÇÃO DE R$ 500 MILHÕES EM NEGÓCIOS E 25 MIL VISITAS EM 
TRÊS DIAS, EVENTO FOI O MAIOR DAS SETE EDIÇÕES JÁ REALIZADAS EM NATAL

 ▶  Feirão recebeu 25 mil visitas
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O MAGAZINE LUIZA anunciou 
ontem um acordo para 
a compra de 121 lojas da 
rede Baú da Felicidade, 
do grupo Sílvio Santos, 
por R$ 83 milhões. O 
valor será pago na data de 
fechamento da transação, 
em 31 de julho.

A maioria das 
unidades está no Paraná 
(80). Outras 40 estão em 
São Paulo e uma delas fi ca 
em Minas Gerais.

De acordo com o 
comunicado ao mercado, 
“a aquisição reforça a 
estratégia de consolidação 
da presença nos mercados 
de atuação, com destaque 
para o fortalecimento das 
operações no Paraná e 
na região metropolitana 
de São Paulo”. As lojas, 
completa a nota, “estão 
localizadas em pontos 
comerciais estratégicos, 
com foco na classe C, 
mesmo público-alvo das 
lojas do Magazine Luiza”.

Com a compra, a 
empresa aumenta a área 
total de vendas em mais 
46 mil metros quadrados, 
tamanho equivalente a 
cerca de 11% da área de 
vendas atual. Parte das 
lojas adquiridas deverá 
ser convertida em lojas 
virtuais, reforçando a 
estratégia da empresa de 
investimento nesse canal.

O comunicado destaca 
ainda que, principalmente 
na região metropolitana 
de São Paulo, o Magazine 
Luiza aumentará a 
presença com dez lojas 
“estrategicamente 
localizadas em bairros 
da capital, como Santo 
Amaro, Lapa e São Miguel 
Paulista, e nas cidades de 
Guarulhos, São Bernardo 
do Campo, Osasco e Santo 
André”.

Todas as lojas 
adquiridas estão no 
mesmo raio de atuação 
da empresa, o que vai 
permitir no médio prazo 
ganhos de escala com o 
compartilhamento das 
despesas de propaganda 
e logística, ressalta a nota. 
Devido à sobreposição 
de algumas unidades em 
cidades que não precisam 
de lojas adicionais, a 
empresa informa que 
poderá “juntar, fechar, 
alienar ou transferir alguns 
dos pontos comerciais do 
Baú”.

O grupo Sílvio Santos 
decidiu se reestruturar 
para amenizar os 
impactos da venda do 
banco PanAmericano 
para o BTG Pactual após a 
descoberta de uma fraude 
contábil, que gerou rombo 
bilionário na instituição.

Nos próximos cinco 
anos, a rede irá concentrar 
seus negócios em três 
pilares: consumo, com 
a Jequiti Cosméticos; 
comunicação, com o SBT; 
e capitalização, com a Tele 
Sena.Outras empresas, 
como a seguradora 
Panseg, a construtora 
Sisan e os hotéis 
Jequitimar, permanecem 
no grupo.

POR R$ 83 
MILHÕES, LUÍZA 
LEVA O BAÚ DE 
SÍLVIO SANTOS

/ NEGÓCIOS /

O RIO GRANDE do Norte registrou 
queda no valor das exportações 
de janeiro  maio, em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Enquanto este ano foram expor-
tados US$ 89,1 milhões, nos pri-
meiros cinco meses de 2010, as 
vendas externas do estadoche-
garam a US$ 119,9 milhões; a re-
dução de 25,63%. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio do Exterior.

Nas importações também 
houve queda. Em 2010 o es-
tado importou US$ 184,3 mi-
lhões entre janeiro e maio, con-
tra US$ 91,8 milhões este ano, 
apresentando uma diminuição 

de 50,20%.
Nas exportações o resulta-

do que mais chama a atenção é 
o do açúcar. Em 2010, durante 
todo o ano, o RN exportou cer-
ca de US$ 27 milhões do produ-
to e neste ano, até maio, não foi 
registrada nenhuma venda ex-
terna. A justifi cativa do resulta-
do é a mudança de mercado. Os 
produtores estariam deixando 
de exportar e vendendo os deri-
vados da cana no Brasil, devido 
à vantagem do preço no merca-
do interno. Esta alternância gera 
mais receita em impostos para o 
estado, apesar de reduzir a pau-
ta de exportações.

Já nas importações, a queda 

entre 2010 e 2011 deve-se à au-
sência, este ano, de compras de 
aerogeradores eólicos, que no 
ano passado totalizaram US$ 
131,8 milhões.

A castanha de caju foi o prin-
cipal produto potiguar desti-
nado ao mercado externo até 
maio, movimentando US$ 18,8 
milhões. O melão e os combus-
tíveis e lubrifi cantes vêm em se-
guida com RS$ 10,9 e US$ 8,7 mi-
lhões, respectivamente. 

O trigo lidera a lista com im-
portações que somam US$ 15 
milhões; seguido de polietileno 
(plástico) que movimentou US$ 
6,8 e de barras de ferro, US$ 4,6 
milhões até o mês de maio.

Mudança no mercado 
do açúcar faz RN perder 
exportações

/ BALANÇA /

 ▶  Balança comercial potiguar teve redução

NEY DOUGLAS / NJ
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Mais de 50 militantes do Mo-
vimento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST) compareceram a Câ-
mara Municipal ontem pela ma-
nhã. O grupo chegou de ônibus 
por volta das 7h30 vindo do acam-
pamento Maria Aparecida II, loca-
lizado na região rural de São Gon-
çalo do Amarante. Alguns militan-
tes desceram com foices, o que as-
sustou até a guarda legislativa que 
fazia a segurança da Casa. No en-
tanto, não houve qualquer princí-
pio de violência. De acordo com 
a militante da organização, Tayla 
da Silva, os trabalhadores estão 
acampados nas proximidades da 
rodovia, em terreno que tem cer-
ca de dois quilômetros.

A maioria dos militantes do 
assentamento trabalha numa pe-
dreira da região de forma ilegal, já 
que são submetidos a um traba-

lho quase escravo e em condições 
subumanas. “Na pedreira eles não 
têm direito a nada, são escraviza-
dos”, diz. No Maria Aparecida II, 
são mais de 300 famílias acam-
padas. O grupo chegou há pouco 
menos de um mês no local e, por 
isso, segundo Tayla da Silva, ain-
da não está produzindo nada. Ela 
afi rma, no entanto, que a fase dos 
militantes ainda é a da resistência. 
“Tem a fase de resistir e logo de-
pois ocupar. Chegamos faz pou-

co tempo, mas nem todos estão 
desempregados. Os trabalhadores 
não saíram da pedreira apesar das 
péssimas condições”, afi rmou. 

Sobre a participação do MST 
no ato público do movimento 
#ForaMicarla, Tayla diz que é gra-
tifi cante. “Pela situação é muito 
gratifi cante estar aqui, esses me-
ninos estão precisando da gente. 
É a união dos trabalhadores do 
campo com os da cidade. É o iní-
cio de uma grande luta”, apostou.

NA HISTÓRIA RECENTE da Câmara 
Municipal, a Casa nunca foi tão 
representada pelo povo natalen-
se. Às 11h50 da manhã de on-
tem, quando todos aguardavam 
a chegada da polícia para retirar 
à força mais de 100 universitá-
rios acampados há oito dias no 
Palácio Frei Miguelinho, a por-
ta principal foi aberta. No entan-
to, ao invés dos coturnos e cas-
setetes, rosas brancas. Em vez do 
urro policial, um brado retum-
bante. No lugar do choro da dor, 
lágrimas de alívio. A permanên-
cia era uma conquista. A Casa 
ali era do Povo. E o povo, como 
diziam os versos cantados em 
uníssono por mais de mais de 
500 pessoas, era de fato quem 
mandava na Casa. 

Com o apoio dos militantes 
do MST, trabalhadores, sindica-
listas, partidos políticos e estu-
dantes, o movimento #ForaMi-
carla ocupou e resistiu às pres-
sões do presidente da Câmara 
Municipal de Natal, Edvan Mar-
tins, que conseguiu ainda no do-
mingo cassar um habeas corpus 
conquistado pelos universitários 
permitindo o acampamento or-
deiro do grupo. Durante três dias 
o que se viu na Câmara Munici-
pal foi uma guerra de nervos en-
tre os estudantes e Edvan. 

E o movimento, de fato, acor-
dou setores da sociedade nata-
lense. Ainda no domingo, um en-
fermeiro morador do Guarapes 
bateu na porta da Casa antes das 
8h da manhã, com duas bande-
jas cheias de pães para os garo-
tos. Pouco tempo depois, na par-
te da tarde, um empresário que 
pediu para não ter o nome iden-
tifi cado entregou R$ 500 como 
contribuição. 

É difícil falar sobre o movi-
mento sem constatar in loco a 
forma como esses universitários, 
homens e mulheres, com média 
de idade de 23 anos, a maioria de 
classe média, vêm se organizan-
do. E principalmente pensan-
do. Para contar essa história, o 
NOVO JORNAL passou uma noi-
te acampado com os militantes 
domingo passado. 

A equipe chegou às 19h30 e 
só deixou a Casa às 13h da se-
gunda-feira. A ideia era mostrar 
o que fez um movimento popu-
lar incomodar tanto a prefeitura 
e os vereadores, ao ponto de uma 
ação judicial movida pela Câma-
ra ser assinada pelo procurador 
geral do Município, Bruno Mace-
do. E nessa análise não se pode 
deixar de citar a importância 
fundamental das redes sociais 
no processo. 

O acampamento montado 
pelo movimento #ForaMicarla 
que começou com a luta nas ruas 
contra o aumento das passagens 
de ônibus para R$ 2,20, em outu-

bro do ano passado, ganhou no-
toriedade ao pedir a saída da pre-
feita Micarla de Sousa da chefi a 
do Executivo municipal. No en-
tanto, o movimento foi retomado 
com uma série de atos no fi nal do 
mês passado depois que uma es-
tudante convocou uma manifes-
tação pelo Facebook, um site de 
relacionamento onde as pessoas 
se comunicam instantaneamen-
te. Em pouco tempo, milhares de 
pessoas confi rmaram presença 
tanto pelo site como pelo twitter, 
microblog onde as pessoas pos-
tam pequenos textos de até 140 
caracteres. 

“As redes sociais são qua-
se tudo nesse movimento. É um 
meio de comunicação acessível. 
A gente não pode contar com a 
imprensa local. E se os meios de 
comunicação são da burguesia, 
as redes sociais são nossas”, diz 
a estudante do IFRN, Larissa Lo-
rena, 18 anos. 

Embora seja muito cedo para 
fazer qualquer análise mais apro-
fundada do movimento - os pró-
prios manifestantes ainda não 
tem certeza de onde podem che-
gar -, não há como não lembrar o 
tempo em que o movimento es-
tudantil se manifestou na dita-
dura militar, na campanha das 
diretas Já! e no mais recente ‘Fo-
raCollor’, que reivindicava o im-
peachment do ex-presidente Fer-
nando Collor de Melo, o que aca-
bou diante do clamor popular. 

No #ForaMicarla, depois des-
sa retomada espontânea por 
conta da insatisfação popular 
com a administração da prefei-
ta Micarla de Sousa, houve uma 
evolução no modelo de organi-
zação dos militantes. O movi-
mento, atestam os próprios estu-
dantes, saiu de uma fase em que 
xingamentos eram personifi ca-
dos na atual prefeita para uma 
consciência política maior. 

As próprias reivindicações 
do coletivo estão mais centradas 
em questões específi cas, como a 
abertura de uma comissão espe-
cial de inquérito para investigar 
os contratos de alugueis de imó-
veis pela Prefeitura de Natal e a 
realização de uma simples audi-
ência pública para avaliar a ges-
tão pevista no município. 

“A gente quer mudar a reali-
dade, não é só a Micarla. É tudo 
o que vier depois. Quando a polí-
cia tirar a gente, o movimento vai 
nascer de novo. Uma nova gera-
ção está levantando. O Brasil es-
tava parado, mas isso está mu-
dando. Houve aquelas manifesta-
ções no Egito, em São Paulo teve 
a marcha da liberdade, fi zemos 
a marcha da maconha aqui, está 
mudando”, disse o músico Pedras 
Leão, de 22 anos, apartidário e 
fã do modelo de autogestão. “Eu 
não sou socialista nem anarquis-
ta nem fi liado a partido nenhum. 
Sou só um artista. E isso é mui-
to”, afi rma mostrando confi ança.

Se todas as ações do movi-
mento #ForaMicarla são toma-
das coletivamente, pelo menos 
uma foi solitária. E logo a atitude 
que desencadeou o acampamen-
to. Tudo obra da estudante de Ci-
ências Sociais da UFRN, Juliana 
Pires. No dia 7 de junho, quan-
do os manifestantes marcaram o 
ato para a Câmara Municipal, Ju-
liana parou o carro no estaciona-
mento e entrou com a turma na 
Casa. No pátio, conversando com 
os estudantes, lembrou das aven-
turas pelos campings nas praias 
de Ponta Negra e foi buscar a bar-
raca que nunca tira do carro.

Abriu o porta-malas, sacou a 
bolsa, atravessou a rua e voltou 
para a Câmara. Com seus botões, 
Juliana imaginou que armar uma 
barraca na Casa do Povo seria um 
ato simbólico. Lá dentro, enquan-
to abria a bolsa, um amigo deci-
diu repetir o gesto e, como morava 
próximo, também foi pegar a dele. 
Em pouco tempo, assim como um 
recado no twitter, outras pessoas 
aderiram à ideia. E assim nasceu o 

acampamento sem borboleta. 
Olhando para trás, Juliana 

lembra as palavras da mãe, que 
soube onde a fi lha estava acam-
pada no mesmo dia pelo tele-
jornal RN TV, da InterTV Cabu-
gi. “Minha mãe ligou quando me 
viu: ‘fi lha, vocês estão parecendo 
uns abestalhados!’. E pior que pa-
recia mesmo, no primeiro dia só 
tinha meia dúzia de gatos pinga-
dos. Eram umas cinco barracas. 

Mas agora é diferente, está boni-
to demais isso aqui”, diz com os 
olhos brilhando.

A universitária não concor-
da que o acampamento só tenha 
acontecido por iniciativa dela. 
Mas sabe que o gesto foi impor-
tante. “Não acho que iniciei nada, 
foi só uma atitude mínima. Ado-
ro acampar e ando sempre com 
uma barraca no carro. Aí tive a 
ideia”, conta.

Batizado de ‘Primavera Sem 
Borboleta’, o acampamento 
carrega três palavrinhas que os 
militantes fazem questão de 
repetir em todas as reuniões 
da turma: horizontal, plural e 
autogestão. Reunião, por sinal, é 
uma constante desse movimento. 
O grupo se junta de cinco a dez 
vezes por dia para debater e 
discutir. Todas as decisões são 
coletivas tiradas em plenárias 
(espécie de assembleia geral) 
realizadas nos três turnos. 
Em todas as entrevistas, os 
estudantes fazem questão de 
dizer que o #ForaMicarla é um 
coletivo onde não há líderes. 

De fato, não se vê ninguém 
ditando o que se deve ou não 
fazer. É tudo na base do diálogo. A 
organização lembra o Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST). Ao todo, seis comissões 
foram criadas para distribuir 
tarefas responsabilidades: 
alimentação; arte, cultura, lazer 
e esporte; formação política; 
segurança; comunicação; e 
limpeza. As proibições também são 
seguidas à risca. Da comissão de 
fi nanças, Bruna Massud de Lima 21 
anos, reforça que drogas, bebidas 
alcoólicas e sexo são proibidos. 
“Não pode mesmo. Não entra. 
Algumas querem desacreditar 
o movimento falando que aqui 
usamos isso, mas nem fazer sexo 
pode”, afi rma a estudante de 
serviço social da UFRN. 

Nem todo mundo participa 
das comissões, cada um tem a 
liberdade para escolher o que 
fazer. Esse, aliás, foi um fato que 
chamou a atenção da reportagem. 
Como resistência à possível 
entrada da polícia, os estudantes 
decidiram que fi cariam todos 
sentados abraçados no pátio 
formando uma mandala humana. 
Só deixariam a Casa arrastados. 
E como o acampamento é feito 
por garotos e garotas, um rapaz 
sugeriu que os meninos fi cassem 
na frente e as meninas atrás como 
uma forma de proteção. 

A proposta dividiu o 
movimento. Algumas mulheres 
protestaram dizendo que fi cariam 
na frente e criou-se um impasse 
que no fi nal foi resolvido com a 
proposta mais singela: “Minha 
proposta é da liberdade. Cada um 
senta onde quer”, afi rmou sob 
aplausos o estudante de gestão 
pública da UFRN, Marcos Aurélio 
Garcia, de 29 anos. 

A presença dos partidos 
políticos é outra questão 
polêmica. Como em todo 
movimento social, as bandeiras 
do PT e do PSTU estão lá 
hasteadas ou enrolando os 
próprios militantes. O PT, aliás, 
é hegemônico em relação aos 
partidos. Figuras históricas 
petistas, inclusive, passaram por 
lá para prestar solidariedade, 
como a deputada federal Fátima 
Bezerra, o estadual Fernando 
Mineiro, e o ex-vereador 
Hugo Manso. Os militantes 
da juventude se posicionam, 
mas mesmo entre eles acaba 
havendo divergências, o que 
pelo menos à primeira vista não 
faz do movimento um braço 
petista. Uma fonte ouvida pelo 
NOVO JORNAL ligada à direção 
do PT inclusive afi rmou que o 
partido se posicionou contrário o 
movimento. 

PARA ELES, 
O SONHO NÃO ACABOU 

/ CÂMARA /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL PASSA UMA NOITE 
ACAMPADO COM OS UNIVERSITÁRIOS E CONSTATA: A AGITAÇÃO 
DELES LEMBRA AS ÉPOCAS ÁUREAS DO MOVIMENTO ESTUDANTIL 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Movimento se caracteriza pelo bom humor 

 ▶ Juliana Pires: tudo começou com ela

 ▶ Militantes do MST prestam solidariedade

A PRIMEIRA BARRACA A 
GENTE NUNCA ESQUECE

ARMADOS COM 
FOICE, MILITANTES 
DO MST LEVAM 
O SEU APOIO 

DROGAS E SEXO 
SÃO PROIBIDOS

 ▶ Universitários ocupam a Câmara Municipal e travam uma “guerra de nervos” com a direção da Casa 

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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EM AUDIÊNCIA PÚBLICA sobre o Pla-
no Nacional de Educação reali-
zada na manhã de ontem na As-
sembleia Legislativa, o deputa-
do federal Ângelo Vanhoni (PT-
PR) informou que atualmente são 
aplicados cerca de R$ 160 bilhões 
na área, o que representa 5% do 
PIB nacional. A proposta inicial do 
PNE é aumentar para 7% o investi-
mento, o que aumentaria em mais 
R$ 60 bilhões os recursos do setor. 
Projeto nesse sentido, segundo ele, 
recebeu cerca de três mil emendas 
dos parlamentares da Câmara Fe-
deral. “É um plano que precisa ser 
audacioso e que projeta o Brasil 
para o futuro”. 

Relator do Plano Nacional de 
Educação, Vanhoni afi rmou que o 
Brasil está correndo contra o tem-
po quando o assunto é educação. O 
deputado paranaense afi rmou ain-
da que as políticas públicas preci-
sam se focar em manter as crian-
ças na escolas. “Conseguimos hoje 
universalizar o acesso à educação, 
mas como fazer com que as crian-
ças continuem na escola?”, ques-
tiona. Ele destacou que as escolas 
precisam se expandir sem perder 
a qualidade e defendeu uma maior 
participação da União na distri-
buição dos recursos para a área. “A 
educação é responsabilidade de to-
dos e a União precisa ampliar sua 
participação”, disse.

A audiência pública de on-
tem foi proposta pela Comissão 
de Educação e Cultura da Câmara 
Federal que tem como integran-
tes os deputados potiguares Fá-
tima Bezerra (PT) e Rogério Ma-
rinho (PSDB). O objetivo é discu-
tir as metas e as propostas para o 

Plano Nacional de Educação, que 
irão nortear os investimentos pú-
blicos na área pelos próximos 10 
anos.  Participaram representan-
tes de entidades civis, estudantis 
e sindicais. 

O deputado federal Rogério 
Marinho destacou, durante a au-
diência, uma pesquisa da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) realizada entre empresas 
privadas em que 70% colocam a 
falta de mão de obra qualifi cada 
como principal entrave na produ-
tividade. Ele defendeu também a 
ampliação da oferta de ensino téc-
nico. “O Brasil precisa aumentar 
também a oferta de vagas do ensi-
no técnico”, disse. Outro ponto de-
fendido por ele é a criação da lei de 
responsabilidade dos gestores. “O 
Brasil quer aumentar os recursos 
para educação e precisa de uma 
lei para garantir a responsabilida-
de da aplicação”, disse. 

A deputada federal Fátima Be-
zerra (PT) ressaltou que o plano 
de educação é uma política de es-
tado e que será implantado inde-
pendente do governante. “É uma 
política para os próximos 10 anos”, 
lembrou.

A questão da greve dos profes-
sores da rede estadual de ensino 
foi levantada pela presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte), Fátima Cardo-
so. Ela lembrou que os professores 
estão parados há mais de 40 dias, 
lamentou a ausência de represen-
tante da Secretaria Estadual de 
Educação e criticou o argumento 
do governo que a aplicação do Pla-
no de Cargos e Salários fere a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. “A go-
vernadora quer enviar novos pla-
nos ainda. Eles não vêem o contra-
ponto dos trabalhadores.”, disse.

CRISE GERA MAIS DEBATES
/ EVENTO /  ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REALIZA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUTIR PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO E OS RUMOS DO SETOR 

O presidente da União Brasi-
leira dos Estudantes Secundaris-
tas, Yann Evanovick, foi o único 
estudante a falar. Defendeu o au-
mento no investimento da educa-
ção e lembrou que o Plano Nacio-
nal de Educação elaborado há 10 
anos já contemplava o aumento 
de investimento para 7% do PIB. 
“O governo está em dívida com a 
gente e é necessário que seja in-
vestido 10% do PIB”, disse.

Evanovick aproveitou a fala 
para defender os estudantes 
acampados na Câmara Munici-
pal e defendeu mobilizações de 

rua e protestos por melhores con-
dições para a categoria. “As pesso-
as tem que ir para as ruas defender 
a educação”. 

A professora Amanda Gurgel 
defendeu a aplicação imediata de 
10% do PIB na educação, criticou 
a atual situação da assistência es-
tudantil do Estado – fez referência 
à situação na Casa do Estudante 
– e pediu celeridade na aplicação 
dos recursos. O depoimento dela 
ocorreu um mês depois da famo-
sa audiência realizada na mesma 
Casa que levou a professora a ser 
conhecida nacionalmente.

“Dez anos pode representar 
pouco tempo para políticos, mas 
para a educação representa quase 
uma geração”, disse, ao defender 
o aumento imediato na aplicação 
de 10% do PIB na educação. Devi-
do ao alto número de participan-
tes, a fala de Amanda Gurgel foi 
de apenas dois minutos. O depoi-
mento foi marcado por aplauso 
e pela forma efusiva que foi rece-
bida pela platéia. No discurso, ela 
também prestou apoio aos mani-
festantes acampados na Câmara 
Municipal em protesto contra a 
administração municipal.

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

MOVIMENTO 
PEDE 10% 
DO PIB EM 

INVESTIMENTO

 ▶ Ângelo Vanhoni, deputado federal e relator do Plano Nacional de Educação: “Educação é responsabilidade de todos e a União precisa ampliar sua participação”

DIÁRIO DE UMA NOITE NO ACAMPAMENTO 

O NOVO JORNAL passou uma noite 
acampado com os estudantes na Câmara 
Municipal e vivenciou a experiência com o 
coletivo #ForaMicarla. Confi ram:

Domingo

 ▶ 19h30 - O NOVO JORNAL chega à Câmara 
Municipal. Cinco acampados estão do lado 
de fora. A conversa é a decisão judicial 
contrária aos estudantes. O clima é de 
frustração. 

 ▶ 20h – Na entrada, um estudante pede a 
identifi cação da equipe. Algumas pessoas 
não veem com bons olhos a entrada 
nossa por conta das últimas reportagens 
publicadas na imprensa local. Outros dão 
boas vindas e dizem que esperam uma 
cobertura sincera.  

 ▶

 ▶ 20h30 – No pátio interno da Casa, um 
grupo de jovens toca violão. O jantar é 
servido. Algumas meninas riem do rango 
criado pelos homens à base de macarrão 
e carne moída. O clima no início da 
noite é ameno e tranqüilo. Vez por outra 

alguém puxa uma palavra de ordem e é 
acompanhado pelo resto do grupo. Há cerca 
de 80 pessoas na Casa.

 ▶ 21h15 – Cada um arruma o que fazer. 
Um grupo joga baralho, outro peteca, alguns 
conversam sobre como foi o dia. A turma do 
violão começa a ensaiar uma parodia criada 
em cima da música ‘Oração’, da banda 
mais bonita da cidade que virou sucesso no 
yotube. A letra passa de mão em mão. 

 ▶ 22h05 – A paródia está na boca da galera. 
A ideia é gravar a música pela twitecan, 
espécie de câmera acoplada ao computador 
via twitter. É visível o entusiasmo dos 
estudantes com a música. A gravação 
envolve 99% dos acampados. Num prédio 
ao lado da Câmara Municipal, alguns 
moradores saem na janela e aplaudem. 

 ▶ 22h30 – Pela primeira vez no 
acampamento, uma menina pega o 
microfone e diz que o melhor a fazer é 
aceitar a decisão judicial e deixar a Casa. 
O desabafo provoca reações. Algumas 
pessoas tentam tirar o microfone da mão da 
garota e outros pedem o início da plenária, 
onde os manifestantes debatem e decidem 
de maneira coletiva o que fazer sobre 
determinado tema. Em seguida, quatro 
pessoas representam um repórter e três 
policiais. Era tudo mentira. Os universitários 
que acreditaram no discurso da menina riem 
constrangidos da pegadinha. 

 ▶ 22h50 – A última plenária da noite 
começa com a avaliação do movimento. 
Resistência é palavra de ordem. Alguns 

discursos questionam o que será do 
movimento depois da desocupação da 
Câmara Municipal. Há várias idéias e 
nenhum consenso. 

 ▶ 23h20 – Um estudante pede a palavra 
para avisar que a mãe de Ana Izabel está na 
porta da Câmara para buscá-la. 

Segunda-feira

 ▶ 00h58 – a discussão sobre a resistência 
em caso de invasão da polícia esquenta. 
Um estudante pergunta quem da plenária já 
havia levado uma porrada de cassetete. Mais 
de 20 pessoas levantam a mão. Todos riem 
com a quantidade de gente ‘experimentada’ 
na borracha. 

 ▶ 1h30 – A plenária chega ao fi m com a 
aprovação da resistência pacífi ca. Caso a 
polícia entre, os estudantes sentarão no 
pátio e se abraçarão cobertos por bandeiras. 
Cairá uma chuva de fl ores brancas jogadas 
por alguém posicionado no primeiro andar. 

Não haverá resistência física, mas terão que 
ser arrancados de onde estão pelos policiais. 

 ▶ 2h13 – A cena pós-plenária é igual à 
de antes. Uma turma joga peteca, outros 
cantam ao som de um violão e a comissão 
de segurança se reúne no primeiro andar. A 
maioria, no entanto, vai dormir. 

 ▶ 3h05 – Chega a vez de o repórter tirar o 
time de campo. O fotógrafo Ney Douglas já 
vai no 13° sono. 

 ▶ 4h – zzzzzzzzzzzzzzzzz...

 ▶ 5h14 – O som AM do guarda da recepção 
tocando ‘Entre Tapas de Beijos’, da dupla 
Leandro e Leonardo, é o prenúncio de um 
dia agitado. Antes da polícia, o único ataque 
que aconteceu foi o das muriçocas da 
madrugada.  

 ▶ 7h04 – Mais de 20 pessoas acordadas 
com a notícia de que a água da casa foi 
cortada. Uns começam a acordar os outros. 
Banho nem pensar. O som é ligado e a 
primeira música da banda Engenheiros do 
Hawaii diz num dos versos: ‘Eu não vim até 
aqui para desistir agora’.

 ▶ 7h30 – Primeira divergência do dia: armar 
ou não desarmar as barracas para esperar 
a polícia? Alguns arrumam as coisas, outros 
não. O clima fi ca tenso. A chegada da PM é 
aguardada com expectativa. 

 ▶ 9h05 – Os deputados federais Fátima 
Bezerra (PT/RN) e Ângelo Vanhoni (PT/PR) 
aparecem para prestar solidariedade. 

 ▶ 10h05 – Os estudantes começam a se 
pintar de vermelho e laranja. Explicam 
que a tinta é para amenizar as possíveis 
consequências de um spray de pimenta. 

 ▶ 11h – Na segunda polêmica do dia os 
estudantes não se conformam com o portão 
fechado para o MST.

 ▶ 11h35 – Chega ao acampamento a notícia 
de que a OAB convenceu o presidente da 
Câmara Municipal, Edvan Martins, a desistir 
da ideia de chamar a polícia. Estudantes se 
abraçam e comemoram. 

 ▶ 11h50 – Estudantes em êxtase seguem 
do pátio para o portão de entrada da Casa. 
Eles exigem a abertura da porta para que os 
militantes do MST entrem. Rosas brancas 
são distribuídas. A vereadora sargento 
Regina pede para intermediar a negociação 
com a guarda legislativa e consegue a 
abertura do portão. Aos gritos de ‘o povo 
unido jamais será vencido!’, os estudantes 
entregam uma rosa branca a cada 
pessoa que entra na Casa. Emocionados, 
universitários, trabalhadores e militantes do 
MST cantam, várias pessoas choram. Todos 
entram no pátio. A Casa é do povo, dizem.   

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Os funcionários da Fundação 
José Augusto, entre eles os 43 músi-
cos da Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte, continuam em 
greve. Até que o Governo do Esta-
do pague as duas parcelas restan-
tes do Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários – 30% deveriam ter sido 
pagos em maio e 40% agora em ju-
nho – os funcionários continuarão 
paralisados. Com isso, não há pre-
visão de quando a orquestra volta-
rá a tocar – em períodos normais, 
o grupo realiza dois concertos por 
mês, um ofi cial e outro didático, 
além dos populares. Mas desde 
dezembro os músicos não fazem 
uma apresentação em público.

Paulo Sarkis, membro da or-
questra e vice-presidente do Sindi-
cato dos Músicos Profi ssionais do 
RN, diz que a falta de estrutura im-
pera na Fundação José Augusto. A 
sala onde o grupo deveria ensaiar 
não conta com sistema de refri-
geração e não há sequer um local 
para guardar as partituras. “Sofre-
mos com péssimas condições físi-
cas e estruturais de ensaio. Mes-
mo assim, por esforço nosso, pro-
gramamos um concerto para o 
dia 31 de maio. Mas um dia an-
tes, a greve foi defl agrada”, regis-
tra, para justifi car, também, que 
a paralisação não é só dos funcio-
nários da orquestra, mas de todo o 
corpo da FJA. 

Esses problemas não são os 
únicos. Segundo Sarkis, Gláucia 
Santas e Ricardo Antão, também 
músicos da OSRN, o grupo deve-
ria contar com 90 músicos, mas 
atualmente só tem 43. “A sonori-
dade fi ca prejudicada”, diz Antão. 
Um concurso público está para ser 
realizado para que 18 novos músi-

cos ingressem na orquestra, mas 
com a greve não há previsão de 
isso acontecer. O salário oferecido, 
um dos mais baixos do Nordeste, 
também não atrai. 

Diferente do que foi dito ao 
NOVO JORNAL no início deste 
mês pelo diretor administrativo 
da OSRN, José Marinho, os músi-
cos garantem não ganhar em tor-
no de R$ 3 mil. Munidos do con-
tracheque de um funcionário que 
não quis ser identifi cado, os três 
apresentaram à reportagem o va-
lor líquido de R$ 1.968,74 para o sa-
lário médio de um músico concur-
sado da Fundação José Augusto, já 
incluída a gratifi cação de R$ 600 
paga pela manutenção dos instru-
mentos musicais. 

Segundo Sarkis, apenas “meia 
dúzia” de integrantes, geralmente 
os que têm mais tempo de traba-
lho ou estão em cargos de chefi as, 
ganham um salário de quase R$ 3 
mil. Antão, que além de funcioná-

rio da FJA há 25 anos é presidente 
do sindicato, apresentou seu con-
tracheque com o salário base de 
R$ 2.150,00, já incluída a gratifi ca-
ção de R$ 600. 

Como o salário oferecido não é 
nada competitivo - vide o concur-
so aberto para a Orquestra Sinfô-
nica de São Paulo, que oferece salá-
rios de R$ 9 mil - é difícil conseguir 
músicos para integrar a orquestra 
potiguar. Porém, com o Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários apro-
vados pela Assembléia Legislati-
va no ano passado, a expectativa é 
de um aumento de 70% nos venci-
mentos dos profi ssionais. 

PROBLEMAS
Os músicos contam que por 

enquanto não estão ensaiando 
por conta do movimento grevista, 
mas antes de a paralisação come-
çar, mantinham a rotina de prepa-
ração mesmo com tantos proble-
mas. A sala de ensaio, diz Sarkis, 

não conta com sistema de refrige-
ração. “Agora no inverno até que 
dava para ensaiar, mas em outra 
época não tem condições de co-
locar 60 pessoas em uma sala sem 
ar-condicionado”, diz. Chegaram a 
preparar um concerto para reali-
zar no dia 31 de maio, mas um dia 
antes a greve foi defl agrada.

Eles reclamam também que 
os instrumentos não contam com 
manutenção e não há sequer com-
putador disponível para a OSRN. 
As partituras também não pos-
suem um lugar adequado para se-
rem guardadas. “Tudo tem mofo e 
infi ltração”, observou Antão. 

Com relação à greve, eles di-
zem que ainda não há data para 
terminar. Já tentaram conversar 
com o Governo do Estado, mas 
sempre ouvem a mesma respos-
ta: o Executivo não pode pagar 
enquanto estiver acima do limite 
prudencial da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. 

POLICIAIS CIVIS EM greve há mais 
três semanas continuam com o 
efetivo mínimo de 30% nas dele-
gacias, contrariando a decisão do 
desembargador Caio Alencar, que 
determina a atividade de pelo me-
nos 50% do efetivo. O sindicato da 
categoria anunciou que vai acio-
nar a Justiça a fi m de tentar rever-
ter a liminar.

Ontem houve uma assembleia 
na sede do Sinpol (Sindicato dos 
Policiais Civis e Servidores da Se-
gurança Pública) e os grevistas de-
cidiram continuar o movimento. 
“Apesar de o desembargador ter 
dito que metade do efetivo é o mí-
nimo para assegurar a necessida-
de inadiável, nós entendemos que 
os 30% cumprem esse papel”, dis-
se a presidente da entidade, Vilma 
Marinho.

O contingente determinado 
pelo magistrado, segundo cons-
ta nos autos, seria para assegurar 
o funcionamento das delegacias 
especializadas de Natal e Mosso-
ró, além das unidades do interior, 
“possibilitando a continuidade do 
serviço público e o atendimen-
to às necessidades inadiáveis da 
comunidade”.

Na sentença, o desembargador 
determina ainda multa diária de 
R$ 50 mil em caso de descumpri-
mento. O prazo de 48 horas dado 
pelo magistrado, a contar da en-
trega da intimação, já se expirou. 
O embasamento jurídico está ex-
posto na lei 7.783 de junho de 1989, 
que dispõe sobre o direito de greve.

“Não vamos recuar. O que foi 
deliberado pela categoria será fei-
to. Em caso de greve é natural que 
haja suspensão de algum serviço. 
Nesse tempo todo que nós esta-
mos fazendo nossa reivindicação, 
nenhum fl agrante deixou de ser fei-

to. O papel da Polícia Civil é regis-
trar ocorrência e fazer investigação. 
Temos feito todos os boletins. Ape-
nas a tarefa investigativa está para-
da”, argumenta Vilma Marinho.

O desembargador abriu outro 
prazo, de dez dias, para caso de 
contestação. Os autos conclusos 
por ele a 10 de junho foram uma 
resposta a ação movida pelo go-
verno na tentativa de estancar o 
movimento, alegando a “ilegalida-
de e abusividade da greve.”

Desde o dia 17 de maio os po-
liciais apresentam uma carta com 
sete pleitos. Os principais são a to-
tal implantação do Plano de Car-
gos, Carreiras e Remunerações, 
aprovado e sancionado no fi -
nal do primeiro trimestre do ano 
passado, e a contratação de 509 
concursados.

Vilma Marinho diz que não 
sabe a proporção do impacto da 
nova aquisição de pessoal, mas 

desdenha do argumento do exe-
cutivo de que não há espaço den-
tro do orçamento para mais um 
acréscimo, uma vez que o Esta-
do está acima dos limites estipu-
lados pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal. 

O secretário chefe do gabinete 
Civil, Paulo de Tarso, garante que 
só a atualização do PCCR implica-
ria em um aumento de R$ 300 mi-
lhões na folha de pagamento. “O 
caso de novos agentes teria que 
ser estudado de acordo com a lei 
complementar, com relação às fi -
nanças”, disse.

Ainda segundo o secretário, 
caso o Estado não recobre a es-
tabilidade fi nanceira pretendi-
da com planos de contenção de 
despesas, será enviada uma nova 
mensagem ao legislativo estadu-
al para redefi nir o PCCR da cate-
goria, com base em estudos de im-
pacto econômico-fi nanceiro.

TEREZINHA LULA QUEIROZ, 76 anos, 
uma das fi guras públicas mais 
conhecidas de Jucurutu, faleceu 
domingo passado após infarto. 
Ela era ex-esposa do ex-deputa-
do Nelson Queiroz e mãe de oito 
fi lhos, entre eles o deputado es-
tadual Nelter Queiroz (PMDB) e 
o prefeito de Jucurutu, Luciano 
Queiroz. Segundo familiares, ela 
sentiu-se mal no domigo à noite 
e foi levada ao Hospital São Lu-
cas, em Natal, onde não resistiu. 
O velório foi realizado no Centro 
São José. E o enterro foi no cemi-
tério Morada da Paz, em Emaús. 

Durante toda sua vida ela es-
teve ligada à política, mas jamais 
ocupou cargo público. Dona Te-
rezinha era muito conhecida pe-
las atividades solidárias que exer-
cia principalmente em favor dos 
conterrâneos de Jucurutu. “Es-
távamos até tentando afastá-
la dessas atividades, agora, para 
não sobrecarregá-la mais”, con-
tou Nelter Queiroz. Com os olhos 
marejados, ele também lembrou 
do último momento que dividiu 
com ela: ele e sua mãe voaram 
no domingo por alguns minutos 
em um pequeno avião, o que se-
gundo o deputado foi uma tenta-
tiva de animá-la, já que se mos-
trava “estranha” desde sexta-fei-
ra, quando perdeu uma irmã, Jú-
lia Lula, 96 anos.

Entre as lembranças, o fi lho 
contou ainda uma do início da 
carreira política de seu pai, ainda 
em 1974, quando Nelson Queiroz 
se candidatou pela primeira vez 
a deputado estadual. “Me lem-

bro de quando ganharam um 
Fusca para a campanha e o car-
ro virou com os dois, pouco an-
tes da eleição. Minha mãe, sem-
pre guerreira, foi para a feira de 
Jucurutu com um saco na mão 
pedir dinheiro. Ela não apenas 
conseguiu juntar para consertar 
o carro, como também para aju-
dar na reta fi nal da campanha e, 
com muita difi culdade, meu pai 
se elegeu naquele ano”.

E acrescentou: “Ela era o bra-
ço direito do meu pai, e sempre 
ajudou as pessoas. Quando se 
mudou, fez seis quartos atrás da 
casa para receber quem viesse 
do interior para buscar na cida-
de tratamento de saúde. Ela vivia 
em hospitais, e eu recentemente 
sempre tentava afastá-la dessas 
atividades para não sobrecarre-
gá-la e ela sempre me chamava 
atenção quando percebia”, recor-
da o fi lho. O enterro foi realizado 
às 16h de ontem e contou com a 
participação de familiares e ami-
gos que vieram de Jucurutu para 
prestar a última homenagem a 
Dona Terezinha. 

SINPOL NÃO ATENDE  
DECISÃO JUDICIAL
/ GREVE /  SINDICATO DA POLÍCIA CIVIL ANUNCIA QUE VAI ACIONAR A JUSTIÇA PARA REVERTER 
A LIMINAR QUE EXIGE A VOLTA AO TRABALHO DA METADE DO EFETIVO; O IMPASSE CONTINUA

MORRE TEREZINHA, A 
MATRIARCA DOS QUEIROZ

/ DESPEDIDA /

 ▶ Velório reuniu parentes e amigos no Centro São José

 ▶ Policiais civis estão em greve há mais de três semanas

 ▶ Terezinha Lula Queiroz, 76 anos

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MÚSICOS DESMENTEM DIRETOR 
DA ORQUESTRA SINFÔNICA

 ▶ Ricardo Antão, Gláucia Santas e Paulo Sarkis: nem as partituras da OSRN possuem arquivo adequado

ANASTÁCIA VAZ / NJ CEDIDA

TIAGO LIMA / NJ

CATEGORIAS

Servidores da educação e 
funcionários da administração 
indireta também pedem para que os 
planos de cargos sejam atualizados, 
conforme fi cou defi nido às vésperas 
de a ex-governadora Wilma de Faria 
deixar o cargo. As duas categorias 
estão recorrendo aos deputados para 
intermediar o diálogo. 

Ontem os professores 
participaram de uma audiência 
pública e hoje os servidores do 
Detran, Emater e Fundação José 
Augusto tentarão “sensibilizar” os 
parlamentares, como diz a diretora 
do Departamento de Formação 
Sindical do Sinai, Maria Sineide Lima. 
“A maioria dos servidores está sem 
trabalhar e os problemas estão se 
acumulando”, diz. “Os deputados 
precisam nos ajudar”
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X-MEN: First Class – [Cinemark] - 

11h50 - 14h50 16h20 - 17h50 - 19h15 

- 20h55 - 22h10 00h00 –[Moviecom] 

- 13:40 - 16:20 - 19:00 - 21:40
Em Um Mundo Melhor [Cinemark] 

-14h00

Piratas do Caribe 4: Navegando em 
Águas Misteriosas – [Cinemark] - 

11h20 - 14h30 - 17h35 - 20h20  20h40  

- 23h30 - 23h50 – [Moviecom] - 14:40 

- 21:30

Um Lugar Qualquer [Cinemark] 

-14h00

Kung Fu Panda 2 [Cinemark] - 11h00 

- 11h30 - 11h40 - 13h20 - 13h50 

- 15h40 - 16h10 - 18h00  - 18h40 - 

21h05 - 23h20 – [Moviecom] - 13:50 

- 15:10 - 15:50  - 17:10 - 17:50 - 19:10 

- 19:50 - 21:10 21:50

Se Beber, Não Case II –[Cinemark] 

- 12h35 - 15h00 - 17h25 - 19h55 - 

22h20 – [Moviecom] - 17:30 - 19:40 

- 21:50

Qualquer Gato Vira Lata – 

[Cinemark] - 12h05 - 14h10 - 16h15 

- 18h20 - 20h25 - 22h25

O Cine Assembleia exibe o 
último fi lme do cineasta japonês 
Akira Kurosawa: “Madadayo”, 
história baseada na vida do 
professor Uchida Hyakken, que 
se aposentou depois de ensinar 
literatura alemã por 30 anos. Na 
Assembleia Legislativa, às 18h. 
Entrada franca. Informações: 
3231 3068

No Taverna Pub, o samba de 
raiz é garantido pelo grupo 
Roda de Bambas. O site da casa 
adverte: ‘Não é Pagode!’. Às 22h. 
Informações: 3236 3996

A missa de Santo Antônio é 
uma cerimônia cheia de simbolis-
mo. E a fama de casamenteiro, no 
entanto, parecer não ser o princi-
pal objetivo a levar os fi éis àquela 
igreja onde desde 1766 são realiza-
das missas no dia 13 de junho, em 
homenagem ao padroeiro do tem-
plo religioso. 

De acordo com Frei João da 
Paz, do seminário Santo Antônio, 
que funciona ao lado da Igreja, o 
santo católico ingressou como no-
viço agostiniano em Lisboa, em 
1210. Tornou-se franciscano em 
1220, viajou por Portugal, Itália e 
Franca como missionário. Recebia 
as pessoas que tinham difi culda-
des fi nanceiras, ajudava-as. 

Na Idade Média, explica o frei, 
as moças para casar tinham que 
dar um dote à família dos noi-
vos. E as que eram pobres, natu-
ralmente, estavam com o desti-
no traçado à solteirice. Para evitar 
isso, Santo Antônio intercedia jun-
to à nobreza, para que ajudassem 
fi nanceiramente as mulheres po-
bres e, assim, ajudá-las a casar. 

Até as ricas que encalhavam 
eram ajudadas por Santo Antônio. 
Bastava para isso que fi zessem 
preces e simpatias como amar-
rar a imagem do Santo e só liber-

tá-la depois que surgisse um ma-
rido na vida das pobres e infelizes 
solteiras. As moças também cos-
tumam colocar a imagem do San-
to de cabeça para baixo e só retor-
ná-la à posição original depois que 
encontrarem um marido. 

No passado, os padres costu-
mavam amarrar a imagem do me-
nino Jesus que Santo Antônio leva 
nos braços.Tudo porque muitas 
moças roubavam o menino e só de-
volviam depois que surgisse, na vida 
delas, um homem para casar. Caso 

encontrassem um pretendente, ca-
sassem e não devolvessem o meni-
no aos braços do santo, o casamen-
to estava destinado à separação. 

Um dos momentos de maior 
euforia nas homenagens a Santo 
Antônio é a distribuição de pães 
com água purifi cado pelas bên-
çãos do padre. A igreja estava re-
pleta de lírios, fl or cultuada como 
símbolo da pureza na fé católica 
e que representa a relação do ho-
mem como a natureza, segundo 
Frei João da Paz. 

JUNHO É SINÔNIMO de festas aos 
santos mais populares do país. E 
o primeiro deles a ser venerado 
nesta época é Santo Antônio, que 
por causa da fama de casamen-
teiro passa por poucas e boas. 
Nas mãos das moças encalhadas, 
a imagem do religioso que viveu 
em Pádua, Portugal, entre os sé-
culos 12 e 13, sofre. É amarrada, 
colocada de cabeça para baixo 
e ainda tem o menino Jesus se-
questrado de seus braços. 

Na missa das 10h de ontem 
na Igreja de Santo Antônio, mais 
conhecida como Igreja do Galo, 
cerca de 300 pessoas se espreme-
ram para assistir à cerimônia reli-
giosa em homenagem ao santo. O 
arcebispo de Natal, dom Matias, 
na sua homilia, falou da vida mis-
sionária do frade franciscano e da 
sua opção em ajudar aos pobres. 

A Igreja lotada de mulheres, 
a maioria acima dos 50 anos de 
idade, mostrou a relação afetu-
osa do sexo feminino com  San-
to Antônio. Entre elas, sentada 
nos bancos das primeiras fi lei-
ras, estava a professora aposen-
tada Divanir Paiva. “Esqueci mi-
nha idade”, responde ela à  inva-
siva pergunta do repórter sobre 
seus anos de vida. Mesmo assim, 
ela confessa que há 25 anos espe-
ra que o santo lhe conceda a san-
ta graça do matrimônio.

A devoção de Divanir Pai-
va faz com que todo dia 13 de ju-
nho ela assista a missa na Igreja do 
Galo. “Para pedir um marido”, diz 
sorridente entre a crença no santo 
e a esperança de um dia o homem 
de seus sonhos colocar a aliança 
do anelar esquerdo. Há um ano foi 
a Pádua, em Portugal, com toda a 
fé que tem. “Ele me disse: aguarde 
professora”. Diante da sentença, 
ela cumpre religiosamente o ato 
da espera que Santo Antônio lhe 
segredou em pensamento. 

Enquanto a professora aguar-
da, a funcionária pública da Fun-
dação José Augusto, Socorro So-

ares não se cansa de dar graças 
a Santo Antônio. Ela está casada 
há 30 anos, desde que fez a sim-
patia da aliança. O objeto amar-
rado por um fi o funciona como 
um pêndulo e o número de ba-
tidas dentro de um copo indica 
quanto falta para  a pessoa casar. 
No caso dela, foi logo a seguir à 
realização da simpatia. 

Mas não só de casamento se 
nutre a devoção a Santo Antô-
nio. Ele também atende a pedi-
dos para suprir as casas de fartu-
ra. Por isso, a Igreja distribui pão 
para que os fi eis coloque den-
tro da farinha por um ano. Reza 
a lenda que durante esse perío-
do nada faltará na casa de quem 
assim o fi zer. “Funciona”, diz  So-
corro Soares. A devoção dela é 
tanta que batizou  seu fi lho com 
o nome de Francisco, em home-
nagem à Ordem Franciscana de  
Santo Antônio. 

Erineide Toscano aprovei-
tou o dia de ontem para pedir a 
Santo Antonio que a cure de um 
problema de saúde. Casou sem  
precisar da interseção do san-
to. Separou-se do marido, mas 
mesmo assim acredita que o sa-
cerdote de Pádua tem poder de 
realizar casamentos. 

Antes e durante toda a ceri-
mônia da missa de Santo Antô-
nio, a dona de casa Izalmir Pau-
lino, 68, permaneceu de joelhos e 
os olhos fechados fazendo preço 
aos pés de Santo Antônio. Sem 
nunca ter casado, ela não foi à 
Igreja pedir marido. “Eu vim pe-
dir coisa melhor que marido. 
Vim pedir a ele que tire meu fi -
lho dos vícios”.

Para o aposentado Ilzo Ba-
tista, 74, viúvo e pai de três fi -
lhos, a devoção a Santo Antônio 
não tem nada a ver com seus do-
tes de casamenteiro. “É o Santo 
dos pobres e realiza muito mila-
gres”, emenda. Mesmo assim, co-
mentou que a presença de tan-
tas mulheres na missa refl ete o 
desejo de muitas que, apesar da 
idade avançada, ainda sonham 
em casar. 

SANTO CASAMENTEIRO

/ SIMPATIAS /  DEVOTOS PARTICIPAM DE MISSA NA IGREJA DE SANTO 
ANTÔNIO EM BUSCA DE MILAGRES COMO CONSEGUIR UM MATRIMÔNIO ANTÔNIO,

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Socorro Soares, servidora 

pública: simpatia da aliança 

 ▶ Divanir Paiva, professora: “Para 

pedir um marido”

 ▶ Izalmir Paulino, dona de casa: pedidos pela saúde do fi lho

CERIMÔNIA ONDE 
PREVALECE O SIMBOLISMO

O SANTO

Santo Antônio era 
português. Nasceu em 15 
de agosto não se sabe 
se em 1191 ou 1195, em 
Lisboa, e morreu em 13 de 
junho de 1231 em Pádua, 
Portugal. Seus primeiros 
estudos foram na Igreja 
de Santa Maria Maior, 
atual Sé de Lisboa. Depois, 
como noviço, ingressou na 
Ordem Cônegos Regrantes, 
de Santo Agostinho, no 
Mosteiro de São Vicente 
de Fora. Estudou Direito 
Canônico, Filosofi a e 
Teologia.  Nascido Fernando 
de Bulhões, trocou a Ordem 
de Santo Agostinho pela 
de São Francisco, onde fez 
votos de pobreza, tornando-
se um dos santos da Igreja 
Católica mais cultuados em 
todo o mundo. 

 ▶ Frei João da Paz, seminário Santo Antônio: lírios simbolizam pureza na fé 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marcos
Sadepaula

Nem todas mulheres gostam de 
apanhar, só as normais”
Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro

Bastidores do 
show do humorista 
cearense Tom 
Cavalcanti, no 
Teatro Riachuelo, 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Os médicos Roberto Levi e Levi Jales com suas esposas, 

Fátima e Vilma Jales

 ▶ Rodrigo Rego e Tatiana Araújo com Daniela Araujo e 

Marckson Rego 

 ▶ Andréia Emídio e Glaidson Silva  ▶ Ingrid Feijó e Paulinho Galindo  ▶ Franky Dantas e Alana Rodrigues ▶ Ricardo Maia e Suzana Schott  ▶ Marco Antonio e Renata Feijó  ▶ Eunice Medeiros e Everton Felipe

 ▶ Conceição Rosado e Cleiber Moreira

 ▶ Diogo Guanabara e Macaxeira Jazz (Ticiano D’Amore, Raphael 

Bender e Henrique Pacheco) recebendo num Parque das Dunas 

lotado o músico holandês Martin Fondse

 ▶ Edson Faustino e Isabele Tito no 

teatro Riachuelo para o show da 

super chique Zizi Possi

 ▶ Yasha e o super marido Ivanóide 

no foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ A governadora Rosalba Cialrlini em reunião com os demais 

governadores do Nordeste em Fortaleza, pedindo mudança no ICMS e 

Fundo de Desenvolvimento Regional na reforma tributária

 ▶ Luiz Almir em almoço no Sal & Brasa para comemorar 

o aniversário do fi lho Luiz Augusto com o mais novo Luiz 

Alberto, a esposa Berta e a tia Sonia Severo

 ▶ Taise e o juiz Rodrigo Cintra, 

desopilando das tensões provocadas 

pela aproximação da Copa em Natal, 

nos bons eventos culturais da cidade

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?Que a diversidade foi a marca da escolha dos dez mais 
importantes nomes da fotografi a brasileira dos últimos dez 
anos? Que dentre eles está Marcelo Buainain, matogrossense 
do sul radicado em Natal há uns 10 anos? Que a matéria está 
na edição número 38 da revista Photo Magazine já nas bancas? 
Que a famosa foto de José Saramago segurando uma lente faz 
parte de um ensaio feito por esse fotógrafo?

VOCÊ SABIA Prêmio Musique
Cazuza continua gerando frutos com

seu trabalho. Um dos próximos será uma
canção inédita. A partir de um poema

deixado por ele, procura-se um parceiro
musical, que componha a melodia para
acompanhar a letra. O jornal “O Estado

de São Paulo” realiza uma promoção,
batizada de “V Prêmio Musique”. Nos anos

anteriores, os candidatos completavam
parcerias musicais com artistas ainda

vivos mas esta será a primeira vez em que
a parceria se dá com um artista já falecido.

Os candidatos devem compor a música,
gravar a faixa e enviar para a organização

do concurso. O vencedor fi nal vai
apresentar a canção ao vivo durante show

de Roberto Frejat - principal parceiro
musical de Cazuza e colega do cantor na

banda Barão Vermelho - em homenagem
ao compositor, em São Paulo.

Qual a Cor 
do Amor?

(Cazuza) - 1989

Primeiro é o beijo
Quente, procurado

A língua procurando a outra
E vendo se a boca combina

Se combina o beijo
Meio caminho andado

Depois é a pele
Se a textura vale
O pêlo com pêlo

Ou o pêlo com o seu pêlo
Ou os pêlos com meu pêlo

Ou o medo

Depois o cheiro
Um procura no outro

O cheiro de colônia ou
O Cheiro de prazer

E os dois se embriagam
Ou vão até o banheiro

Depois a cor
O amor tem cor?

Cada amor tem uma cor
Cada beijo tem uma cor

Cor de caramelo doce
Cor de madrugada fria

Pódio
Johilton Pavlak  conquistou 

seu primeiro pódio neste 
último domingo na segunda 

temporada da Fórmula Futuro. 
Após três provas com o 

oitavo lugar, o piloto potiguar 
garantiu a terceira colocação 
na segunda rodada da etapa 
de Brasília (DF), que ocorreu 
no Autódromo Internacional 

Nelson Piquet, garantindo uma 
nova fase na competição.

Prá lá de 10
A 10ª edição do Arraiá Pra Lá 
de Dez! acontece na próxima 
sexta-feira no Parque Aristófanes 
Fernandes e promete reunir 
grupos festeiros, casados e 
solteiros, no melhor estilo 
matutos estilizados. Para 
garantir a animação da noite, 
quem sobe ao palco é a banda 
revelação Forró Me pega e Capilé 
com repertório especial para 
a noitada, mais as picapes do 
DJ Dilvan e a tradicional canja 
do dublê de forrozeiro Ivanoide 
Maia. O evento é uma promoção 
do jornalista Jota Oliveira e 
conta com parceiros cativos 
que apostam na festa que já se 
tornou tradição e reúne o que 
há de melhor na área de eventos 
para oferecer o melhor arraiá da 
cidade. 

Um potiguar de coração
Um dos mais respeitados nomes da construção civil da cidade, Sr. 
Issa Hasbun, comemora 61 anos que escolheu o Brasil e Natal para 
viver. Hoje, é homenageado pelos fi lhos e eternizado em um dos mais 
luxuosos empreendimentos residenciais de Natal, o Issa Hazbun. 
O “maestro” da Construtora Hazbun harmoniza sua orquestra com 
grande sabedoria, e quem ganha com a escolha somos nós!

Renner adota
Pelo terceiro ano consecutivo, o Instituto 
Lojas Renner apresenta a campanha 
“Mais Eu”, ação que tem por objetivo 
capacitar e inserir a mulher no mercado 
de trabalho. A campanha acontecerá 
entre os dias 9 e 12 de agosto, e 5% 
do que for arrecadado da venda de 
mercadorias, líquida de impostos, nas 
125 lojas da rede no País, será revertido 
para projetos sociais. Neste ano, o 
desafi o estabelecido é arrecadar R$ 
1 milhão e aumentar o número de 
entidades assistidas em todas as regiões. 
O Instituto solicitou informações de 
algumas alunas do projeto Fragmentos, 
da Associação de Orientação aos 
Defi cientes para estampar o material de 
divulgação da campanha. A escolhida 
do Rio Grande do Norte foi a aluna 
da projeto, Gildeci Pereira. De todo o 
Brasil, o Instituto escolheu apenas três 
mulheres de: Natal, Ceará e Porto Alegre. 

Gaga sacode
A cantora americana Lady Gaga 
desfi lou no sábado em Roma 
na “Parada do Orgulho Gay” 
europeia, a EuroPride, para tentar 
sacudir a Itália “retrógrada” de 
Silvio Berlusconi e denunciar as 
censuras do Vaticano, segundo 
os organizadores. A provocadora 
artista pop americana, que se 
tornou ídolo do movimento gay 
quando em novembro passado 
usou sua fama para pedir a 
revogação da lei de seu país que 
proíbe os abertamente gays de se 
alistar ao exército, cantou uma 
música no lendário Circo Máximo 
da capital.
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AMANHÃ O AMÉRICA entra em 
campo no estádio Nazarenão, 
em Goianinha, em um amisto-
so contra a Seleção de Itajá. Po-
rém o pensamento do alvirrubro 
já está no compromisso do pró-
ximo domingo, diante da equi-
pe do Santa Cruz/PE, no Arruda, 
em Recife.

Mesmo pregando respeito 
ao adversário de amanhã, o trei-
nador Francisco Diá não escon-
de o entusiasmo com os duelos 
diante do Santa Cruz/PE, que 
acontecem nos dias 19, em Re-
cife e 26, em Natal. “Temos a Se-
leção de Itajá na quarta, que te-
mos que respeitar. Depois va-
mos pegar o Santa Cruz, que já 
é uma equipe bem mais qualifi -
cada. Um adversário perigoso e 
que vai ser um grande teste para 
o América”, afi rmou.

Para o confronto diante dos 
potiguares, mesmo se tratan-
do de um jogo amistoso, a dire-
ção do Coral disponibilizou uma 
carga de 40 mil ingressos e confi a 
que a torcida irá comparecer em 
peso. Por isso, Diá acredita que 
a partida já pode mostrar quem 
tem condições de ser titular no 
rubro. “É hora de mostrar quem 

é quem. Eles são os atuais cam-
peões pernambucanos. Os joga-
dores gostam de atuar em par-
tidas assim. A torcida do Santa 
sempre comparece, não importa 
qual a importância do jogo. En-
tão vai ser uma partida bastante 
complicada”, disse.

Mesmo admitindo que o 
América irá encontrar difi cul-
dades, o comandante mostrou 
confi ança na qualidade do seu 
elenco e reafi rmou que a comis-
são técnica foi a grande respon-
sável pela montagem do grupo 
de jogadores. “Nós temos dois 
jogadores por posição que pos-
suem condições de serem titula-
res. Formamos um grupo muito 
forte. Temos condições de ven-
cer, mesmo fora de casa. Todos 
os jogadores que estão aqui o 
América conhece. 80% do grupo 
foi indicação da comissão téc-
nica. Então partidas como essa 
é que deixar o time mais forte”, 
frisou.

Além dos duelos diante do 
Santa Cruz/PE e da Seleção 
de Itajá, o alvirrubro também 
enfrenta o Palmeira de Goia-
ninha, no dia 22, no estádio 
Nazarenão. 

SEM RECEBER NENHUM evento 
desde o fi m de maio, o estádio 
Machadão, que dará lugar a Are-
na das Dunas, começou a passar 
pelo processo de retirada do gra-
mado, que será replantado nos 
canteiros de praças e de aveni-
das da capital potiguar.

As obras para a demolição 
da maior praça esportiva do Rio 
Grande do Norte estão mar-
cadas para começar no próxi-
mo dia 15 de julho. Mas resquí-
cios do Machadão ainda devem 
permanecer em Natal por mui-
tos anos. Ontem, o gramado co-
meçou a ser retirado. E o desti-
no já está traçado. Quando al-
guém olhar para as gramas das 
principais avenidas e praças da 
capital, poderá está observando 
um pouco do que restou do an-
tigo João Cláudio de Vasconcelos 
Machado.

“O gramado do Machadão 
será reutilizado em espaços e 
canteiros da cidade. Além de al-

guns locais que estão necessi-
tando. Essa primeira leva será 
destinada para a Avenida Pru-
dente de Morais”, afi rmou o Se-
cretário Municipal de Serviços 
Urbanos, Cláudio Porpino.

Como os trabalhos só come-
çaram ontem, ele preferiu não 
falar sobre uma data para arran-
car completamente o gramado. 
“Não tem como prever. Começa-
mos ontem pela manhã e tere-
mos 50 homens trabalhando to-
dos os dias. Então não tem como 
precisar quanto tempo irá de-
morar para retirar todo o grama-
do”, disse.

Porpino afi rmou que não 
será apenas a grama do está-
dio que será reaproveitada. Es-
tudos estão sendo feitos para 
se analisar se outras estruturas 
podem servir para obras públi-
cas. “Temos alguns técnicos ob-
servando se poderemos utilizar 
mais alguma coisa dentro do 
Machadão”.

 ▶ Jogadores treinam no estádio de Goianinha

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Grama do Machadão está sendo retirada

ARGEMIRO LIMA / NJ

AMÉRICA FAZ AMISTOSO 
AMANHÃ NO NAZARENÃO

GRAMADO DO MACHADÃO 
SERÁ REPLANTADO EM 
CANTEIROS E PRAÇAS

/ TESTE /

/ CAMPO /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

INVICTO E LÍDER. Nem de longe o 
ABC esperava começar tão bem 
a Série B do Campeonato Brasilei-
ro. Ainda mais depois do início em 
que apenas empatou nas duas pri-
meiras rodadas e chegou a fl ertar 
com a zona de rebaixamento da 
competição. Agora, sob a denomi-
nação de “Buggy desenfreado”, o 
time alvinegro quer engatar uma 
nova marcha para manter a posi-
ção de destaque na tabela e con-
tinuar a observar os adversários 
pelo retrovisor.

O inconstante Vitória-BA é 
o desafi ante da vez e quer parar 
o passeio alvinegro por Salvador. 
Com seis pontos em quatro jo-
gos, o time venceu na última roda-
da, subiu na classifi cação e vai jo-
gar embalado pela sua torcida, no 
estádio Barradão. A partida come-
ça às 21h50.

Para encarar o adversário baia-
no, o motorista do veículo abece-
dista, o técnico Leandro Campos, 
promete fazer pelo menos três 
mudanças na equipe. Uma delas – 
mais do que previsível – vai mar-
car a estreia de um dos destaques 
do elenco do ABC. O centroavante 
Leandrão cumpriu a suspensão de 
quatro jogos imposta pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) e vai substituir o atacante 
Malaquias, que apesar de ter atu-
ado nas quatro primeiras partidas, 
não convenceu. O atacante minei-
ro vai editar uma nova dupla ofen-
siva ao lado de Elionar Bombinha, 
sensação do campeonato com 
média de quatro gols, e que fi gu-
rou na seleção da rodada de vários 
sites especializados.

“O ABC tem um elenco forte, 
com jogadores de qualidade e no 
setor de ataque não é diferente. Eu 
vinha jogando com o Malaquias, 
fomos bem, e agora com o Lean-
drão tenho certeza que não vai ser 
diferente. A expectativa é muito 
boa, o Leandrão é um jogador de 
muita qualidade, goleador, e acre-
dito que vamos dar muitas ale-
grias ao torcedor”, garantiu Bom-

binha que divide a artilharia da 
competição com Ricardo Jesus, da 
Ponte Preta/SP.

Na lateral-direita, Pio retorna 
ao time titular após cumprir sus-
pensão automática pelo tercei-
ro amarelo. Nêgo, destaque da vi-
tória sobre os goianos e autor de 
um dos gols da partida, volta a fi -
car como opção entre os reservas 
sob a justifi cativa de não ter as ca-
racterísticas defensivas necessá-
rias para iniciar uma partida fora 
de casa. “O Nêgo foi bem no aspec-
to ofensivo e é inegável. Mas do 
ponto de vista defensivo, ele ainda 
precisa melhorar. Hoje, o Pio nos 
dá mais segurança nessa função, 
ainda mais por jogarmos na casa 
do adversário”, afi rmou Campos.

A terceira mudança será feita 
pode ordem médica. O volante Bi-
leu ainda não se recuperou de uma 
torção no tornozelo durante a par-
tida contra o Goiás e está fora. Ri-
cardo Oliveira, que substituiu o jo-

gador na ocasião, deve voltar a ser 
peça no esquema do treinador e 
retomar a titularidade após um 
longo inverno se recuperando de 
uma cirurgia no joelho. Makelelê, 
outra opção do treinador, deve fi -
car no banco de reservas.

Com o Vitória-BA abrin-
do uma sequência de duas parti-
das fora de casa – a segunda será 
contra o Vila Nova-GO, no sába-
do – o condutor do acelerado veí-
culo alvinegro destaca o equilíbrio 
das peças que têm à disposição. 
“A dedicação de todos tem sido 
uma marca do ABC. Tenho pro-
fi ssionais excelentes. Uma equi-
pe que busca um rendimento em 
alto nível na Série B precisa man-
ter um trabalho de alto nível”, dis-
se o treinador.

Para manter o rendimento e 
os resultados em alto nível, como 
aponta o gaúcho, o time potiguar 
precisar desequilibrar ao seu fa-
vor o histórico de confrontos dian-

te dos baianos. As duas equipes se 
enfrentaram em oito oportunida-
des, com duas vitórias para cada 
lado e quatro empates.

O primeiro encontro – e em-
pate – foi em 1972, pela Série A, 
que terminou com um empa-
te sem gols. Em 76, houve um re-
encontro e um novo empate pelo 
torneio José Américo, anteces-
sor do Campeonato do Nordeste. 
Nas duas partidas seguintes, am-
bas pela Copa do Brasil disputa-
da, em 2000, o ABC venceu em Na-
tal e Salvador e seguiu na competi-
ção. Os quatro últimos confrontos 
foram pelo Campeonato do Nor-
deste. Em 2001, os alvinegros so-
freram a primeira derrota para os 
baianos, justamente no Barradão, 
pelo placar de 2 a 0. Um ano de-
pois, o ABC arrancou um empate 
no mesmmo local 1 a 1. Em 2010, 
as equipes voltaram a se enfrentar 
duas vezes no mesmo ano. O pri-
meiro terminou com um empa-
te por 2 a 2 na casa do Vitória. No 
último duelo, os baianos levaram 
a melhor em pleno Frasqueirão e 
evitaram a “Tríplice Coroa” dos 
abecedista que haviam conquista-
do antes do Estadual e a Série C do 
Campeonato Brasileiro.

Enquanto os alvinegros tive-
ram uma semana de descanso, o 
rubro-negro baiano teve um pe-
ríodo curto de trabalhos após o 
triunfo contra o Duque de Caxias. 
O time deve ter apenas uma mu-
dança em relação à rodada pas-
sada, com a entrade de Rildo no 
lugar de Xuxa. Com isso, Geovan-
ni voltaria a atuar mais recuado, 
deixando Rildo como parceiro de 
Neto Baiano.

Sem tempo para trabalhar a 
equipe e ainda prejudicado pe-
las chuvas em Salvador, o técni-
co Geninho relacionou os mes-

mos atletas que foram ao Rio de 
Janeiro. O volante Uelliton, re-
forço dado como certo pelo trei-
nador, voltou a sentir fortes do-
res no joelho e sequer participou 
do treinamento com o grupo na 
tarde de ontem. O atleta apenas 
fez tratamento com gelo durante 
toda à tarde e virou dúvida para 
enfrentar o ABC.

Como relacionou 19 jogado-
res, Geninho deve esperar até 
o último momento por Uelli-
ton, que difi cilmente seria titu-
lar, mesmo que estivesse em ple-
nas condições médicas e físicas. 

Fato curioso é que entre os rela-
cionados, apenas três jogadores 
permanecem como titulares da 
equipe do Estadual, quando o de-
legado Antônio Lopes era o co-
mandante; o zagueiro Alison, o 
lateral direito Nino e o meio cam-
po Geovanni.

Contra o líder ABC, mais uma 
vez eles serão os únicos remanes-
centes do time titular do primei-
ro semestre. No entanto, dois jo-
gadores que estão no clube desde 
o início do ano, mas foram pouco 
aproveitados por Lopes, recupe-
raram espaço com a chegada de 
Geninho. Casos de Rildo e Neto 
Baiano que devem formar a du-
pla de ataque. 

A falta dos uniformes ofi ciais 
de jogo do ABC está com os dias 
contados. Pelo menos é o que pro-
mete o vice-presidente de Marke-
ting do ABC, Paiva Torres. O em-
presário e conselheiro do clube ga-
rantiu que nos próximos 45 dias, a 
Lupo, fornecedora de material es-

portivo do alvinegro deverá entre-
gar 10 mil camisas. A promessa é 
que, desse total, 1150 uniformes 
sejam disponibilizados nas lojas 
do clube, revendedora da marca e 
demais lojas especializadas.

Sobre a falta de produtos, o di-
rigente alvinegro atribuiu ao his-
tórico baixo de venda nas lojas e 
que, devido a boa fase do clube 
ano passado e ao bom início nesta 
temporada, acabou promovendo 
uma procura histórica pelos uni-
formes. “A empresa fabrica o que o 
mercado pede. Produzem o pedi-
do chegado. Como o mercado não 

tinha hábito dessas vendas, foram 
feitos poucos pedidos. Chegaram 
e voaram. Se fosse ano passado 
teria sido um ano todo para ven-
der. A procura surpreendeu a to-
dos nós”, disse Paiva.

Paiva garantiu, inclusive, que 
após um acerto entre o clube e 
a empresa, uniformes de outras 
equipes terão a produção suspen-
sa para atender a demanda da 
torcida alvinegra pelos novos uni-
formes. O vice-presidente de Ma-
rketing destacou que não é mo-
mento de se preocupar. No entan-
to, caso a Lupo não cumpra a pro-

messa de 10 mil em 45 dias, novas 
providências podem ser tomadas. 
“Se daqui a 45 dias não ocorrer, o 
sinal fi ca amarelo, podendo fi car 
vermelho.” 

O diretor comercial da Lupo, 
Valquírio Cabral, confi rmou a in-
formação e garantiu que as no-
vas remessas de camisas devem 
começar a chegar já esta semana. 
“O clube que mais está venden-
do é o ABC. Disso não tenha dú-
vida. Vamos dar total prioridade, 
especialmente por ser um unifor-
me novo e um contrato novo de-
les com nossa empresa”, afi rmou.

VITÓRIA QUER EMBALAR

MARKETING 
GARANTE 
REFORÇAR 
ESTOQUE DE 
CAMISAS

BUGGY DESENFREADO 
NO BARRADÃO
/ G4 / INVICTO, ABC INICIA HOJE CONTRA O VITÓRIA A SEQUÊNCIA DE DOIS 
JOGOS FORA DE CASA TENTANDO MANTER A INÉDITA LIDERANÇA NA SÉRIE B

 ▶ Leandrão volta ao ataque depois de quatro jogos suspenso

HUMBERTO SALES / NJ

19h30

Goiás-GO x Paraná-PR

Portuguesa-SP x Guarani-SP

Salgueiro-PE x Náutico-PE

Ponte Preta-SP x Grêmio Barueri-SP

Ituiutaba-MG x Icasa-CE

21h50

Cerro (URU) x Internacional

São Paulo x Nacional (PAR) 

14/06 - 5ª rodada

FICHA TÉCNICA

Estádio: Barradão, Salvador (BA).
Horário: 21h50
Arbitro: Edmundo Alves (SC)

ABC

Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Basílio, Marcus Vinícius, 
Ricardo Oliveira e Cascata; Elionar 
Bombinha  e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

VITÓRIABA

Fernando Leal; Nino, Alison, 
Mauricio e Fernandinho; Rodrigo 
Mancha, Zé Luís, Jérson e Rildo; 
Geovanni e Neto Baiano). 
Técnico: Geninho.
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A PROFISSIONALIZAÇÃO DO educa-
dor físico esteve em discussão em 
Natal, onde foi realizado o I Fórum 
Internacional de Treinamento de 
Força e Qualidade de Vida. Orga-
nizado pelo professor potiguar 
Eduardo Wernick, o evento atraiu 
cerca de 350 profi ssionais e alunos 
interessados em saber mais sobre 
o universo da musculação no últi-
mo sábado. 

“Por incrível que pareça, além 
dos profi ssionais da área, temos 
recebido também um número 
grande de alunos que, por darem 
importância ao modo como se faz 
os exercícios, estão vindo para ti-
rar dúvidas”, revelou Wernick. O 
fórum contou com palestras, entre 
outros, do professor norte-ameri-
cano titular do Departamento de 
Ciências do Esporte no Colorado 
College (USA). 

Segundo Eduardo Wernick, o 
fórum que já teve edições ante-
riores no Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Recife, veio para Natal pela de-
fasagem que a cidade tem na área 
da profi ssionalização do educa-
dor físico, além da comodidade da 
organização. 

“As grandes redes de acade-
mia estão vindo e vão exigir muito 
do profi ssional. Em Natal o mer-
cado está em plena ascendên-
cia, mas com muita defasagem 
de qualifi cação, por isso que es-
tamos trazendo esse curso, inclu-
sive planejando uma nova edição 
para novembro com outro foco”, 
adiantou.

Detalhando mais ainda o pai-
nel do fórum, o professor afi rmou 
que o assunto desta edição está 
baseado em três pilares. O primei-
ro, com o foco do treinamento de 
força (nome científi co para mus-
culação) relacionado à saúde car-
diovascular; o segundo relaciona-
do a crianças e, por último, aos 
idosos.

“Há muitos mitos em cima 
desses três assuntos e vamos tra-
balhar em cima deles aqui”, com-
pletou, chamando atenção tam-
bém para outro assunto implícito 
no fórum, a utilização dos instru-
tores “quebra galhos” que, muitas 
vezes, nem são formados na área, 
mas mesmo assim fi scalizam os 
exercícios dos alunos. 

Para um dos palestrantes e 
professor da UFRJ, Roberto Simão, 
o fórum quebrou certos “tabus” re-
lacionados à realização de exercí-
cios físicos em crianças e em pes-
soas com problemas cardiovas-
culares. “Existem muitos tabus 
principalmente nessas duas áre-
as. Com relação às crianças, mui-
to se fala sobre o exercício atrapa-
lhar no crescimento, quando os 
estudos mostram exatamente o 
contrário. Assim como acontece 
com problemas cardiovasculares, 
o treinamento de força apenas au-
xilia na melhora do funcionamen-
to cardiovascular”, afi rmou Simão 
que também justifi cou a existên-
cia desses mitos pela falta de atu-
alização dos médicos em treina-
mento de força.

Roberto Simão enfatizou tam-
bém um detalhe curioso: a profi s-
sionalização do educador físico, 
que, segundo ele, só acontece no 
Brasil. “O nosso país é o único re-
almente preocupado em formar 
o profi ssional que está nas aca-
demias”, afi rmou. Fazendo uma 
comparação com o mercado nor-
te-americano, ele ressaltou que 
nos EUA acontece apenas uma 
preparação técnica de cursos que 
variam de um a dois anos, no qual 
o “instrutor” sai com ênfase maior 
para atuar na área escolar. No en-
tanto, mesmo com esse diferen-
cial, para o professor da UFRJ o 
Brasil ainda tem muito o que re-
ver na questão da formação do 
profi ssional. 

Abrindo o evento, a pales-
tra mais esperada. Todos aten-
tos a um dos nomes mais estuda-
dos durante a graduação: Steven J. 
Fleck. Em sua exposição, o norte-
americano deu ênfase em um pri-
meiro momento ao risco de lesões 
em treinamentos pesados, exem-
plifi cando com imagens; e depois 
detalhou também o treinamento 
até a fadiga, ou seja, o treinamen-
to no qual a pessoa vai até o seu ní-
vel máximo. O professor concluiu 
ser desnecessário esse treinamen-
to até a exaustão.

Respondendo a uma dúvida 
de um participante do fórum so-
bre a importância de um personal 
trainer na hora dos exercícios, ele 
revelou dados de seu estudo “Me-
dicine Size”, o primeiro realiza-
do sobre a questão, em 1999, en-
fatizando que os resultados com-
provaram que, acompanhado, o 
aluno consegue atingir um nível 
maior de exigência nos exercícios. 

O personal trainer Henrique 
Falcon não pensou duas vezes em 
pedir que o norte-americano au-
tografasse os livros que estudou 
durante os tempos de graduação. 
“Achei a palestra extremamente 
signifi cativa, porque ele é o princi-
pal nome que estudamos durante 
a graduação, e poder se atualizar 
hoje aqui vendo ao vivo a palestra 
dele, além do grande valor profi s-

sional tem também um valor sen-
timental”, comentou.

Para o educador físico, o tópi-
co que mais lhe chamou atenção 
foi o da frequência de treinamento, 
e a diferença de quantidade de sé-
ries (repetição do exercício) entre 
quem pratica esporte e quem de-
seja apenas aperfeiçoar a aparên-
cia estética. “Para o esportista, o 
treino deve ser mais intenso, e para 
quem busca esse aperfeiçoamen-
to estético a recuperação deve ser 
maior, com intervalos de dois ou 
três dias entre os exercícios para 
que seus músculos possam atuar 
de forma mais efetiva, e isso ele en-
fatizou muito bem”, avalia.

Entre os participantes, todo o 
Brasil representado. O professor 
de Educação Física Júlio Prado, 
com mais de 30 anos trabalhan-
do na área, veio de Manaus, com 
mais dois professores, exclusiva-
mente para a palestra. Lá, ele de-
senvolve um projeto na repartição 
pública onde preserva a saúde dos 
servidores e funcionários. 

“Steven é muito conceituado 
no treinamento de força, já tinha 
visto uma exposição dele lá em 
Manaus, mas achei necessário vir 
também para receber essa atua-
lização no ensinamento aqui. Te-
mos que buscar sempre a melho-
ria na pesquisa científi ca, e isso ele 
faz com excelência”, disse.

PALESTRA DE NORTE-AMERICANO 
ATRAI PARTICIPANTES 

 ▶ No centro, Steven Fleck posa para foto ao lado do potiguar Eduardo Wernick (esq) e Roberto Simão
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INTEGRANTES DO PRIMEIRO escalão 
do governo do estado estão em 
Brasília cumprindo agenda jun-
to ao governo federal, Congresso 
Nacional e Judiciário para tentar 
reverter a decisão do Supremo 
Tribunal Federal sobre a incons-
titucionalidade das leis de seis 
Estados e mais o Distrito Fede-
ral, que há anos concedem diver-
sos benefícios fi scais em Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) para atrair 
empresas. Apesar de o Rio Gran-
de do Norte e nenhum outro es-
tado nordestino estarem incluí-
dos na decisão do Supremo, o se-
cretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico Benito Gama 
diz que a decisão afeta direta-
mente o Proadi, maior programa 
de incentivo à atração de indús-
tria já criado no Estado. 

“A decisão atingiu em cheio o 
Proadi e outros mecanismos es-
taduais. Vamos lutar pela manu-
tenção dos regimes especiais e 
os incentivos fi scais que existem 
hoje. Estamos aqui (em Brasília) 
hoje para resolver, ordenar e es-
clarecer essa decisão do STF. Se 
acabar a guerra fi scal não podere-
mos mais conceder o Proadi a ne-
nhuma empresa”, enfatiza Gama. 
Junto com a comitiva de Rosalba 
Ciarlini está a de todos os gover-
nadores do Nordeste, que depois 
do fórum em Fortaleza na última 
sexta-feira (10) decidiram ir até a 
capital federal lutar pela manu-
tenção dos incentivos existentes. 

Em uma carta que será en-
tregue ao ministro da Fazenda 
Guido Mantega e à presidente 
Dilma Rousseff , os gestores nor-
destinos pedem a convalidação 
dos benefícios tributários exis-
tentes na forma de legislação de 
cada Estado, até que seja aprova-
da uma reforma tributária ampla 
ou fatiada. Benito Gama diz que 
não se pode prever o desfecho 
da discussão, mas os governado-
res estão otimistas que consegui-
rão reverter a decisão do STF ou, 
pelo menos, convalidar os regi-
mes especiais de tributação em 
vigor atualmente. “Estamos dis-
cutindo aqui com o Supremo, 
Congresso Nacional, governo fe-
deral. Estamos trabalhando e es-
tamos otimistas, não pensamos 
em perder”, disse ontem em rá-
pida entrevista por telefone ao 
NOVO JORNAL.

O Programa de Incentivo 
ao Desenvolvimento Industrial 
(Proadi) foi criado em 1984 e al-
terado em 1997 pelo governo do 
estado. É tido como “a maior 
ação direta do executivo estadual 
na área de geração de emprego e 
renda”. Consiste em conceder in-
centivo econômico às indústrias 
por meio de fi nanciamento do 
ICMS. As empresas inseridas no 
programa recebem desconto de 
até 75% no valor do imposto, de-
pendendo da localização, inves-
timento e geração de empregos. 
Segundo o site do governo do es-
tado, o Proadi já atraiu ou favo-
receu a expansão de 144 empre-
sas em todo o Estado entre 2003 
e maio de 2009, gerando 21.418 
mil novos empregos formais e in-
vestimentos privados da ordem 
de R$ 918,1 milhões.

Os principais segmentos be-
nefi ciados são têxtil e confecções 
(65,6%), alimentos (14%), setor 
mineral (4%), embalagens (4%), 

outros (12,4% - calçados, higiene 
e limpeza, bebidas, indústria quí-
mica). A meta para 2010 era be-
nefi ciar outras 30 empresas e ge-
rar outros 2,5 mil empregos dire-
tos, com investimentos de R$ 400 
milhões. O benefício fi scal é con-
cedido por dez anos, mas pode 
ser ampliado por mais dez se a 
empresa cumprir as obrigações 
fi scais e econômicas. 

Segundo o secretário estadu-
al de Tributação, José Airton da 
Costa, que esteve no 2º Fórum 
dos Governadores do NE em For-
taleza, a alternativa que existe é 
tentar convalidar os regimes es-
peciais junto ao Conselho Fazen-
dário e o STF. “Não permitir que 
um estado possa incentivar as in-
dústrias a se instalarem neles é o 
mesmo que dizer que algumas 
fábricas importantes já instala-
das sejam desativadas e se insta-
lem em centros mais desenvolvi-
dos, próximos ao grande consu-
mo”, opinou. Além de lutar pela 
manutenção dos regimes espe-
ciais, segundo Costa o gover-
no do estado também vai travar 
uma batalha para conseguir que 
o Programa de Apoio às Impor-
tações do Exterior e Desenvolvi-
mento Portuário e Aeroportuário 
do RN (Proimport), vetado pela 
Assembléia Legislativa, seja con-
validado no Confaz.

Na opinião do secretário, que 
em vez de “guerra fi scal” prefere 
chamar “esforço para o desenvol-
vimento dos estados”, os incenti-
vos fi scais são uma maneira de 
diminuir as igualdades socioe-
conômicas existentes no Brasil. 
“Precisamos que esses incenti-
vos pelos menos permaneçam 
para equilibrar a economia des-
ses estados”, diz. 

ICMS
Durante o encontro na ca-

pital cearense os governado-
res apresentam uma propos-
ta para defi nição das alíquotas 
de ICMS, outro tema polêmico. 
O imposto fi caria em zero por 
cento e seria “destino puro”, ou 
seja, não haveria mais alíquotas 
assimétricas diferenciadas en-
tre origem e destino; seria uma 
taxa única para todo o país a 
ser cobrada apenas no destino 
da mercadoria. O Rio Grande 
do Norte seria muito benefi cia-
do caso a sugestão seja acata-
da. “Como somos preponderan-
temente consumidores, nosso 
parque industrial ainda é pouco 
desenvolvido, teríamos um im-

pacto muito positivo”, aponta o 
secretário de Tributação. 

Mas haveria perdas, por 
exemplo, para estados como 
Bahia, Pernambuco e Ceará, que 
dentro do Nordeste conseguiram 

atingir um nível razoável de in-
dustrialização. Para suprir a la-
cuna que a mudança traria, seria 
criado um Fundo de Desenvolvi-
mento Regional para compensar 
as perdas, tanto para as indús-

trias quanto para o Estado, man-
ter as empresas que perdem seus 
benefícios fi scais e atrair novos 
investimentos. Os planos dos go-
vernadores do Nordeste encon-
tram forte resistência nas regi-
ões Sul e Sudeste, que seriam as 
maiores prejudicadas se as mu-
danças forem aprovadas. 

“Temos resistência dos esta-
dos mais fortes economicamen-
te como São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais e é lógico que eles 
rejeitem essa proposta. São Pau-
lo, por exemplo, propõe 4% de 
ICMS na origem. Eles têm uma 
força maior de derrubar esse plei-
to, mas é por isso que queremos 
levar primeiro a Guido Mante-
ga, a presidente Dilma e espera-
mos contar com a força dos nos-
sos parlamentares para defender 
essa proposta”, argumenta.

Na carta que será entregue 
em Brasília, os governadores su-
gerem a adoção de uma política 
de desenvolvimento com tribu-
tos federais, de forma que empre-
sas instaladas na região Nordes-
te sejam incentivadas com alí-
quotas reduzidas de IPI, IR, PIS e 
Cofi ns. Faz parte do pleito, tam-
bém, a modifi cação da tributa-
ção das operações interestaduais 
não presenciais, inclusive aque-
las realizadas no comércio ele-
trônico destinadas ao consumi-
dor fi nal, igualando-se ao trata-
mento dado às operações entre 
contribuintes do imposto.

O quarto ponto da carta tra-
ta do Fundo de Participação dos 
Estados (FPE) e pleiteia que não 
haja redução nas receitas hoje 
existentes e se preserve a reser-
va de 85% destinada aos estados 
menos desenvolvidos. Segundo 
Airton Costa, os estados têm que 
apresentar uma proposta até de-

zembro deste ano para distribui-
ção do FPE; no caso do Rio Gran-
de do Norte, a proposta é aumen-
tar para 95% a participação do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste e 
diminuir para 5% o que pertence 
a Sul e Sudeste. Se essa proposta 
for aceita, o RN teria um ganho de 
R$ 700 milhões por ano em FPE. 

“Também é um projeto difí-
cil de ser aprovado por conta da 
resistência das regiões Sul e Su-
deste, mas a pior proposta para 
os estados do Nordeste seria a 
equalização, porque nossa per-
da é imediata. Queremos que 
o governo federal aumente no-
vamente, proporcionando uma 
melhor divisão do bolo sem cau-
sar prejuízo aos estados do Nor-
deste”, acrescenta.

Os gestores pedem ainda a al-
teração do atual indexador da dí-
vida dos Estados, passando-se a 
adotar o Índice Nacional de Pre-
ço ao Consumidor Amplo (IPCA) 
mais 2% ao ano. 

Ainda de acordo com o res-
ponsável pela pasta da Tributa-
ção, todos os governadores reu-
nidos no fórum assumiram o 
compromisso de reunir as ban-
cadas, conversar sobre as pro-
postas e irem a Brasília unidos 
com uma só proposta. “Não pode 
haver qualquer desentendimen-
to entre as regiões para nos for-
talecermos perante a presiden-
te Dilma. Não vamos com a faca 
nos dentes para cima do gover-
no federal, nós buscamos o en-
tendimento constitucional, que 
reza que os estados menos fa-
vorecidos economicamente têm 
que ter uma maior participação 
no bolo de arrecadação para que 
haja um equilíbrio socioeconô-
mico entre os entes federados”, 
acrescenta. 

PROADI
NA LINHA DE TIRO

/ GUERRA FISCAL /  PRINCIPAL 
PROGRAMA DE INCENTIVOS FISCAIS 
DO RN PARA ATRAIR INVESTIMENTOS 
INDUSTRIAIS ESTÁ AMEAÇADO POR 
DECISÕES DO STF

 ▶  Encontro em Fortaleza  reuniu todos os governadores nordestinos

ELISA ELSIE / ASSECOM-RN

 ▶ José Airton da Costa

IVANÍZIO RAMOS / NJ

 ▶ Benito Gama

ANASTÁCIA VAZ / NJ


